
A BENÇÃO,

 JOÃO
DE DEUS

JUDICIALIZAR 
TUDO, SOLUÇÃO 
QUE INCHA OS 
TRIBUNAIS

POR ENQUANTO, 
É SÓ CASCATA

Somente no ano passado a 
justiça estadual recebeu quase 
200 mil novos processos. 
Especialistas consideram que 
a sociedade está perdendo 
a capacidade de resolver 

O fotógrafo Eduardo Maia, do 
NOVO JORNAL, guarda como 
relíquias as imagens que fez do 
Papa João Paulo II em Natal

Por enquanto, não passa do 
campo de intenções o interesse 
de estrangeiros em utilizar 
a área do antigo Vale das 
Cascatas, na Via Costeira, como 
centro de esportes náuticos.

14. CIDADES

7. ECONOMIA

 ▶ Excesso de processos debatido em Natal

 ▶ Local está sem uso há mais de vinte anos

CEDIDA / TJ-RN

EDUARDO MAIA / NJ

DIA 22 DE MAIO 
É DATA PARA 
SER MARCADA 
NA AGENDA DO 
NATALENSE

4. RODA VIVA

R$ 2,00

Ano 4
# 1369

Natal-RN
Domingo

27 / Abril / 2014

www.novojornal.jor.br

9 A 11. CIDADES

/ SANTO /  NATALENSES QUE ESTIVERAM 

PERTO DO PAPA JOÃO PAULO II, NA VISITA 

A NATAL EM 1991, GUARDAM HISTÓRIAS E 

LEMBRANÇAS; JUNTO COM JOÃO XXIII, ELE 

SERÁ CANONIZADO HOJE NO VATICANO

WWW.IVANCABRAL.COM

As urnas 
e o zap 
zap

O uso constante das redes 
sociais e a introdução de novos 
instrumentos de comunicação 
on line, como o WhatsApp, 
farão desta a eleição mais 
“virtual” da história. É um 
novo tipo de corpo a corpo. O 
judiciário não tem estrutura 
para “vigiar” a grande rede.

3. PRINCIPAL

 ▶ Dom Heitor 

Sales: “todo 

mundo acenando 

quando ele 

desceu do avião”

 ▶ Luzia Faustino, 

da Casa de 

Hóspedes: “o mar 

é muito bonito”, 

disse o papa

 ▶ May Cavalcanti: 

“O papa disse prá 

mim que o arroz 

do Brasil era 

muito gostoso”

 ▶ Ninita Peixoto: 

“ foi a  maior 

emoção durante 

toda a minha vida 

profi ssional”

 ▶ Maria Violeta: 

“as senhoras que 

ajudaram a servir 

o almoço usaram 

azul marinho”
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Editor 

Marcos Bezerra

O GOVERNO PREPARA medidas de 
socorro para as montadoras na 
busca por aumentar as vendas 
do setor, mas quer exigir em con-
trapartida que elas reduzam suas 
margens de lucratividade. O pedi-
do foi feito às montadoras em reu-
niões com o setor, nas quais foram 
discutidas medidas para estimular 
o crédito de veículos no país, que 
devem ser divulgadas em maio.

A área técnica aponta como 
um dos fatores da queda das ven-
das neste início de ano o fato de 
os bancos estarem mais restriti-
vos na concessão de crédito para 
fi nanciamento de carros.

Por isso, o governo prepara 
a criação de uma espécie de fun-
do garantidor, que seria utilizado 
para bancar a inadimplência dos 
empréstimos de carros.

Segundo dados do Banco Cen-
tral, o índice de inadimplência de 
veículos foi de 7,5% em fevereiro, 
bem acima, por exemplo, à mé-
dia registrada entre as pessoas fí-
sicas (1,7%). Com este fundo, diz 
um técnico, os bancos fi cariam 
mais protegidos e poderiam, por 
exemplo, reduzir o valor exigido 
como entrada no fi nanciamento, 
hoje, em média, de 40%.

O fundo seria formado com 
uma parcela do pagamento men-
sal dos clientes. Parte desse dinhei-
ro seria devolvido aos tomadores 
de empréstimos, caso paguem em 
dia todo o fi nanciamento.

/ MONTADORAS // MARCO CIVIL /

300 DE NATAL
/ FUTEBOL /  MINISTÉRIO DO ESPORTE COMEÇA TREINAMENTO DE VOLUNTÁRIOS QUE DEVEM 
ATUAR NA CAPITAL POTIGUAR DURANTE A COPA, COMO COMPLEMENTO ÀS EQUIPES DA FIFA

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O TREINAMENTO PRESENCIAL dos 
voluntários que irão atuar na 
Copa do Mundo da Fifa em Na-
tal iniciou ontem e segue até o 
fi nal de maio, sempre nos fi nais 
de semana. Os 300 convocados 
pelo Ministério do Esporte as-
sistiram ao primeiro ciclo de pa-
lestras, apresentado pelo secre-
tário municipal de Trânsito ad-
junto, Walter Pedro, no Auditó-
rio da Reitoria da Universidade 
Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN). 

 Pelos próximos quatro fi ns 
de semana, com exceção do Dia 
das Mães, os voluntários serão 
treinados. Noções de seguran-
ça, primeiros socorros e turis-
mo fazem parte do cronograma 
de treinamento. 

 Esta é a segunda fase do 
Programa Brasil Voluntários, 
coordenado pelo Ministério do 
Esporte em parceria com a Uni-
versidade de Brasília (UNB), 
que fi rmou acordo de coopera-
ção com outras 18 universida-
des federais no país. A UFRN 
teve uma posição de destaque 
com o desenvolvimento do Sis-
tema de Treinamento de Volun-
tários Online Mudle, em parce-
ria com a UNB.

 De acordo com o coorde-
nador do programa em Natal, 
Venícius Mendes, o número de 
inscritos foi superior ao de con-
vocados e a seleção se deu a par-
tir de critérios de perfi l de atua-
ção. Os voluntários irão atuar 
em 21 pontos de apoio aos tu-
ristas e espectadores dos jogos 
que serão disputados na capital 
potiguar. Tendas temáticas se-
rão montadas em diversos lo-
cais da cidade para garantir aju-
da aos turistas e, também, aos 
próprios natalenses nos dias 
dos jogos.

 Os voluntários estarão devi-
damente uniformizados e iden-
tifi cados com crachás. Eles não 
fazem parte do programa de vo-

luntários da Fifa, que selecio-
nou outra leva de jovens e adul-
tos dispostos a trabalhar de gra-
ça dentro e no entorno da Arena 
das Dunas, sempre no atendi-
mento ao público. Muitos deles 
falam idiomas ofi ciais do Mun-
dial, como inglês e espanhol, 
por exemplo.

 Na manhã de ontem, na 
UFRN, aproximadamente 100 
pessoas assistiam à primeira 
palestra. De acordo com Vení-
cius Mendes, todos os módu-
los que integram o curso de for-
mação dos voluntários serão 
ministrados aos sábados pela 
manhã e tarde e aos domin-
gos, pela manhã. Isso para que 
os convocados escolham o ho-

rário que melhor se adequar à 
agenda. Nesta segunda fase, 
prioriza-se a presença de quem 
realizou o cadastro prévio no 
Programa Brasil Voluntários, 
mas não exclui aqueles que de-
sejarem assistir ao módulo sem 
inscrição. Estes podem reali-
zar o cadastro na hora e fi ca-
rem atentos às orientações da 
organização.

A plateia, formada por jo-
vens, adultos e também por ido-
sos, acompanhava os esclareci-
mentos da Secretaria de Mobi-
lidade Urbana sobre o funciona-
mento da estrutura de Trânsito 
e Transportes com atenção. A 
coordenação do Programa co-
mentava que os voluntários na-
talenses se destacam pela sim-
patia e gentileza no atendimen-
to ao público. Espera-se que a 
Copa do Mundo desperte o in-
teresse do brasileiro, em geral, 
pelo voluntariado público.

 “A ideia é criar uma políti-
ca de voluntariado público no 
país, que não se resuma às insti-
tuições religiosas, por exemplo”, 
disse Mendes. Ao fi nal do trei-
namento, todos os aprovados 
receberão um certifi cado com o 
detalhamento da carga horária. 
Os voluntários trabalharão por 
escala, num regime diferencia-
do e reduzido de horas. 

 ▶ Voluntários recebem treinamento sobre mobilidade na UFRN

EDUARDO MAIA / NJ

O GOVERNO BRASILEIRO disponibili-
zou o texto do Marco Civil da In-
ternet traduzido para o inglês no 
site da conferência NETMundial. 

De acordo com o deputado 
Alessandro Molon (PT-RJ), a in-
tenção da iniciativa é ajudar a dar 
subsídios para que outros países 
elaborem suas próprias legislações 
sobre internet. 

“Durante o NETmundial, al-
guns países pediram para que dis-
ponibilizássemos o texto”, disse 
Molon por telefone. “É um proces-
so colaborativo para ajudar cada 
país a fazer seu próprio Marco Ci-
vil, respeitando suas peculiarida-
des, e um passo para chegarmos a 
um Marco Civil mundial.” 

A presidente Dilma Rousseff  
sancionou o Marco Civil, aprova-
do no Senado na última terça, du-
rante a cerimônia de abertura da 
NETMundial, na manhã da última 
quarta-feira. 

A conferência, que reuniu re-
presentantes de mais de 80 países 
em São Paulo, discutiu o futuro da 
governança da internet. 

O NETMundial tem represen-
tantes da sociedade civil, acade-
mia, governos e do setor priva-
do para pensar, entre outras coi-
sas, como estabelecer um controle 
mais global leia-se menos concen-
trado nos EUA da rede mundial. 

Foi idealizada em resposta às 
denúncias de que os EUA teriam 
usado a rede para espionagem.

PACOTE DE APOIO 
INCLUI PEDIDO 
PARA REDUÇÃO DA 
MARGEM DE LUCRO

BRASIL 
DISPONIBILIZA 
TEXTO DA LEI 
EM INGLÊS
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Editor 

Everton Dantas

A internet é a mais uma are-
na de disputa entre os políticos 
pelos votos. E com isso, aparece 
um fato novo na campanha. Pelo 
menos na visão de Taciana Bur-
gos, professora do curso de Co-
municação Social da Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN). “As redes sociais 
criaram um novo corpo-a-corpo. 
Antes se percebia a campanha 
pelas bandeiras, camisas, carros 
de som e adesivos. Agora há uma 
sensação de presença constante 
e rotineira do político, através do 
computador e do celular”, expli-
ca ela, que é pesquisadora de mí-
dias digitais.

A professora acredita que o 
Brasil poderá assistir um fenô-
meno parecido com o que acon-
teceu em 2008 nos Estados Uni-
dos durante a campanha presi-
dencial vencida pelo democra-
ta Barack Obama. “A campanha 
de Obama foi um marco no uso 
da internet, em especial das re-
des sociais. 

Naquela época a realidade 
dos Estados Unidos era total-
mente diferente da nossa. Agora, 
com o acesso maior à internet e 
aos smartphones, apesar de não 
termos uma rede muito boa, a si-
tuação é outra. A tecnologia che-

gou ao Brasil”, relata Taciana.
Ela aponta que a campa-

nha política deste ano deverá ser 
inundada pelo marketing huma-
no, com o objetivo de mostrar o 
candidato além do lado políti-
co. “A ideia das assessorias é de 
mostrar o candidato como ci-
dadão, algo mais personaliza-
do. Ele deve ser alguém presente, 
que está ali para ouvir o eleitor. 
E mostrar que está trabalhando, 
não só no ato político”, destaca a 
pesquisadora.

A presença constante ain-
da favorece os políticos pelo fe-
edback que é dado pelos eleito-

res. “O imediatismo da resposta 
dá mais elementos para que se 
capte as necessidades da popu-
lação. É possível saber logo o que 
está dando certo ou não. O nor-
teamento da campanha é mais 
fácil”, explica Burgos. No entan-
to, para a pesquisadora, o marke-
ting pesado e o aparecimento fre-
quente para os internautas pode 
ser prejudicial. “Os candidatos 
vêm praticando um uso muito 
parecido das redes com o que fa-
zem os usuários engajados. E, ao 
ocupar espaços demais, a ima-
gem pode sair prejudicada”, pon-
tua Burgos.

AS PRINCIPAIS 
REDES QUE PODERÃO 
SER USADAS NAS 
PRÓXIMAS ELEIÇÕES

Twitter 
Microblog e rede social, o Twitter 
permite postagens de até 140 
caracteres. As mensagens podem 
ser replicadas 
pelos usuários que 
seguem aquele 
que postou. 
Permite a inserção 
de links, fotos 
e vídeos. Principal plataforma 
usada pelos políticos do Brasil 
hoje em dia para emitir opiniões.  

Facebook 
Principal rede social do 
mundo, com mais de 1 bilhão 
de usuários, o site permite a 
interação 
entre os perfi s 
dos usuários 
e também 
páginas 
profi ssionais, com a postagem 
de textos, imagens e vídeos 
e convites para eventos. 
Pela versatilidade, preço e 
possibilidade de anúncios, as 
páginas do Facebook devem 
substituir os sites de candidatos, 
usados antigamente. 

WhatsApp 
Aplicativo de mensagens 
instantâneas para smartphones. 
O software 
permite o envio 
de textos, vídeos 
e áudios com 
quem se partilha 
o número 
telefônico. O detalhe é que essa 
rede não permite o anonimato 
como as outras, pois requer 
número de celular habilitado. O 
efeito cascata que a rede permite 
é muito intenso. Prova disso são 
os boatos espalhados por meio 
do Whats.  

Instagram 
Rede social online de 
compartilhamento de 
fotos e vídeos, permite o 
compartilhamento do material 
com outras redes sociais, como 
Facebook e Twitter. É utilizado por 
smartphone 
e tablets, 
mas possui 
página para 
computador 
(apenas 
para administração de perfi l). 
O Instagram deve ser bastante 
usado para assegurar cobertura 
em tempo real da campanha.  

Youtube 
Site de compartilhamento de 
vídeos, é o mais popular do 
tipo. Hospeda 
desde materiais 
caseiros até 
produções 
profi ssionais, 
como fi lmes 
e videoclipes, e permite 
compartilhamento com redes 
sociais.

PALANQUE
SEM FISCAL 

/ ELEIÇÃO / 
NO ANO DA “CAMPANHA 
DO WHATSAPP” 
TRE NÃO POSSUI 
ESTRUTURA ESPECÍFICA 
PARA FISCALIZAR 
A PROPAGANDA  
ELEITORAL NA 
REDE MUNDIAL DE 
COMPUTADORES

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL 

OS BRASILEIROS ADORAM estar 
conectados à internet. O país 
é o quinto país do mundo no 
ranking de conexões na inter-
net. São mais de 105 milhões de 
internautas, sendo 52 milhões 
de usuários regulares, segun-
do o Ibope. Dentro desse espec-
tro, inúmeros ainda são os usu-
ários de smartphones e tablets, 
que possuem perfi s nas redes 
sociais.

E a enorme parte desses 
usuários que estão dentro dos 
aproximadamente 140 milhões 
de eleitores aptos a irem às ur-
nas em outubro deste ano para 
eleger presidente, senadores, go-
vernadores e deputados. Com o 
país sendo um dos líderes mun-
diais em uso de redes sociais, a 
expectativa é de que esta cam-
panha política tenha um grande 
apelo para o uso da rede mun-
dial no desenvolvimento da pro-
paganda. E ainda antes da au-
torização legal para a veicula-
ção de propagandas eleitorais 
em qualquer suporte, marcada 
pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) para o dia 6 de julho, 
pode-se ver comumente na in-
ternet a superexposição de pré-
-candidatos, que já declararam 
que vão concorrer no próximo 
pleito.

Sem pedir diretamente os 
votos, eles passam a se tornar 
presença constante para quem 
quer que vá abrir o perfi l da rede 
social no seu computador ou 
smartphone. Apesar da quanti-
dade de eleitores em potencial a 
serem atingidos por mensagens, 
fotos e vídeos diariamente, o 
Tribunal Regional Eleitoral do 

Rio Grande do Norte (TRE-RN) 
não conta com nenhuma estru-
tura especial para vigiar o (gran-
de) território livre da internet.

O próprio Tribunal afi rma, 
através de sua assessoria de co-
municação, que não há preocu-
pação especial com as propa-
gandas eleitorais antecipadas 
especifi camente na internet. A 
estrutura de fi scalização do uso 
da internet para a divulgação de 
material de campanha, incluin-
do o período até 6 de julho, será 
dividida com a vigilância às ou-

tras formas de propaganda.
Conforme a organização do 

TRE-RN, cada zona eleitoral do 
Estado possui o “poder de polí-
cia” para fi scalizar a propagan-
da eleitoral. No caso dos muni-
cípios onde existe mais de uma 
zona eleitoral, o tribunal desig-
na aquela que será a responsável 
pela fi scalização. Em Natal, por 
exemplo, a incumbência foi pas-
sada para a 3ª Zona Eleitoral.

A fi scalização parte de even-
tuais denúncias de partidos po-
líticos ou cidadãos, feitas dire-

tamente aos cartórios eleitorais 
ou por meio da Ouvidoria Elei-
toral. O braço da Justiça Elei-
toral funciona por telefone, e-
-mail e um sistema “Fale Conos-
co”, que requisita o número do 
título para abrir o processo de 
denúncia. 

Ainda são válidas as situa-
ções vistas por servidores do tri-
bunal nos jornais, revistas, sites 
e redes sociais. A própria legis-
lação eleitoral responsável por 
nortear a fi scalização da pro-
paganda eleitoral não destaca a 

necessidade de criação de estru-
tura especializadas no trato da 
internet. A lei 9.504, de 1997, que 
estabelece as normas do proces-
so eleitoral foi atualizada para a 
inserção das questões de sites, 
mensagens eletrônicas e redes 
sociais apenas em setembro de 
2009, com a lei 12.304, já após o 
boom proporcionado pela cam-
panha realizada por Barack 
Obama nos EUA, um ano antes, 
considerada o marco do uso da 
internet para pleitos eleitorais.

 ▶ Especialistas consideram que, em 2014, as redes sociais serão como Twitter e WhatsApp serão muito exploradas durante a campanha

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

O NOVO CORPO-A-CORPO ELEITORAL

AS REDES CRIARAM 
UM NOVO CORPO-A-
CORPO. AGORA HÁ 
UMA SENSAÇÃO DE 
PRESENÇA CONSTANTE 
DO POLÍTICO, ATRAVÉS 
DO COMPUTADOR E DO 
CELULAR””

Taciana Burgos
Pesquisadora

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

O QUE DIZ A 
RESOLUÇÃO DO TSE 
SOBRE A INTERNET

 ▶ Propaganda liberada dia 6 
de julho
Permitida:

 ▶ Site do candidato e do 
partido

 ▶ Mensagem eletrônica 
para endereços cadastrados 
gratuitamente

 ▶ Blogs, redes sociais, chats
Proibida:

 ▶ Propaganda eleitoral paga
 ▶ Propaganda, ainda que 

gratuita, em sites de pessoas 
jurídicas (com ou sem 
fi ns lucrativos) e ofi ciais 
(administração pública

 ▶ Vedado o anonimato durante 
a campanha eleitoral

 ▶ Proibida a venda de cadastro 
de endereços eletrônicos

 ▶ Eleitor pode se descadastrar 
do recebimento de mensagens 
eletrônicas 

 ▶ Permitida propaganda 48h 
antes e 24h após o pleito

 ▶ Multas por transgressão: R$ 
5 mil a R$ 30 mil

Fontes: Resolução 23.404/2014 
e leis 9504/1997 e 12034/2009

Ouvidoria 
Eleitoral

Endereço: http://www.
tre-rn.jus.br/institucional/
ouvidoria-eleitoral
E-mail: ouvidoria@tre-rn.
gov.br
Telefones: (84) 3654-
5190 / 4006-5642
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DATA 

Dia 22 de maio promete se 
tornar para o Rio Grande do 
Norte a data mais importan-
te dos últimos anos. No mesmo 
dia ocorrerá o início da operação 
do novo aeroporto Internacional 
Aluízio Alves, em São Gonçalo; a 
FIFA assumirá a gestão da Are-
na das Dunas, dando “início” à 
Copa na cidade e, para comple-
tar, quem estará nos visitando 
será a Taça da Copa do Mundo.  

TERRORISMO

O projeto de lei que visa re-
primir o vandalismo em mani-
festações populares durante a 
copa  está na pauta da Comis-
são de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ), do Senado. A 
discussão promete. A proposta, 
que altera o Código Penal, con-
sidera circunstância agravan-
te para a pena o uso de másca-
ra, capacete ou qualquer outro 
utensílio ou expediente destina-
do a difi cultar a identifi cação de 
quem comete o crime.

MPS
O Senado começa a semana 

com a pauta trancada por conta 
das medidas provisórias. Todas 
já esgotaram o prazo de 45 dias 
para serem votadas, o que impe-
de o exame da maioria de outras 
propostas. São quatro, entre elas 
a que abre crédito extraordiná-
rio de R$ 1,97 bilhão para nove 
ministérios. 

NATAL NA VEJA
A coluna Holofote, de Otávio 

Cabral, registra a ausência de 
Carlos Eduardo (PDT) na Pre-
feitura de Natal. Sob o título “Ci-
dade sem comando”, o colunis-
ta conta rapidamente a viagem 
para a Espanha e as recusas a 
assumir o cargo.    

A COPA É O COMEÇO
Faltando 45 dias para a Copa do Mundo, já chega o tempo de 

parar um pouco e começar a pensar que determinadas formas de 
avaliar o que está acontecendo no Brasil; e no Rio Grande do Nor-
te, por suposto. Em Natal e na região metropolitana, diversas obras 
estão em curso. Tais construções só foram iniciadas porque fazem 
parte de um conjunto de medidas que, por sua vez, fazem parte do 
pacote da Copa do Mundo, cuja capital do Rio Grande do Norte é 
uma das cidades-sede. 

Sem essa condição – é preciso deixar claro – não há nem como 
dizer o que é que estaria sendo feito aqui. O máximo de exercício ima-
ginativo que se pode fazer é vislumbrar a situação de alguma capital 
que não conta com tal condição. Não há, que se saiba, muitas notí-
cias sobre casos de cidades fora da Copa cujas obras estão – como 
dizem – “bombando”. Até porque os investimentos federais estão to-
dos carreados para essa prioridade. Essa é uma situação. Ponto.

A outra é sempre uma recorrência: se as obras vão fi car pron-
tas antes da Copa, como se o torneio de futebol fosse um fi m; e 
após a vinda dos torcedores e turistas as cidade-sede precisassem 
ser fechadas e abandonadas. Não. Pelo contrário: é após à Copa do 
Mundo que as obras serão, sim, úteis. Porque passarão a servir à 
população da cidade. Esse é o real legado da Copa do Mundo para 
o Rio Grande do Norte.

Após o Mundial, quando a “confusão” tiver terminado e todos os 
turistas tiverem ido embora é que a cidade vai verifi car realmente 
o que foi que o Rio Grande do Norte ganhou com a Copa. Haverá o 
resto do ano de 2014 (no mínimo) para que a população da cidade, 
incluindo os que foram, são e serão eternamente contra o Mundial 
possam, in loco, aproveitar os benefícios advindos graças ao fato do 
Rio Grande do Norte ter se incluído entre os estados que conquista-
ram o direito de receber o evento.

Talvez quando estiver aproveitando as obras de mobilidade (lá 
pelos meados de setembro); ou quando for à zona norte deixar al-
gum parente no novo aeroporto e usar os novos acessos; ou ainda, 
quando perceber o aparato de segurança que se montou em Natal, 
o cidadão (de modo geral) perceba que a Copa do Mundo foi muito 
além do que uma série de jogos de futebol. Depois disso ainda ha-
verá o “lucro” imaterial: a cidade divulgada no mundo inteiro, sua 
gastronomia, seus hotéis, suas praias, entre outros atributos. Talvez 
como nunca a condição da localização de Natal, a mais próxima da 
Europa, seja divulgada; e realmente aproveitada por empresários 
que terão, além do terminal de São Gonçalo, área disponível para 
instalar estruturas voltadas ao comércio. 

Passado isso tudo, após a Copa, ainda existirão outras obras que 
só vão estar prontas após o campeonato, mas que fi carão aí. A du-
plicação da Roberto Freire, por exemplo, está a caminho. E ainda há 
o que a indústria e o comércio vão faturar, algo que também (mais 
cedo ou mais tarde) certamente vai aparecer em testemunho de 
empresários. Muita coisa realmente não estará pronta para a Copa. 
Muita coisa não foi feita. Mas não é por este motivo que todo o be-
nefício que aí está tem de ser visto como uma tragédia. Tragédia 
seria ter perdido a Copa, estar com apenas um aeroporto, não ter 
obras de mobilidade, não ter o novo Ciosp e não ter, em andamen-
to, obras de saneamento e outras (Everton Dantas).

 ▶ Domingo que vem será realizada a 
eleição suplementar de Mossoró. Na reta 
fi nal, cresce a possibilidade de W.O. (do 
inglês, whithout oponnent)

 ▶ Rosalba Ciarlini recebeu visita de 
cortesia da embaixadora do México, 
Beatriz Paredes, e da cônsul Geral do país 

no Rio de Janeiro, Cristina de la Garza. 
 ▶ A UFRN lança na terça-feira, às 

18h45, no auditório do Departamento 
de Educação Física, o Centro de Apoio à 
Imprensa, instituído em parceria com o 
Governo do Estado, Prefeitura de Natal, 
FIERN e SEBRAE.

 ▶ O novo plano diretor prevê anistia a 
imóveis construídos de maneira irregular. 
Calma! Isso é em São Paulo. Em Natal 
não se tem notícia de algo do tipo. 

 ▶ O titular Cassiano Arruda reassume 
na terça o comando da Roda Viva.

 ▶ O governo brasileiro disponibilizou o 

texto do Marco Civil da Internet traduzido 
para o inglês no site da conferência 
NETMundial. 

 ▶ Um estudo da consultoria 
Macrologística mostra que o Nordeste 
gasta por ano 30 bilhões de reais para 
escoar sua produção.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE OBRAS DE NATAL, TOMAZ NETO, 
SOBRE Ô ANDAMENTO DAS OBRAS DE MOBILIDADE

São Pedro tem sido muito 
camarada conosco. Mas 
isso é a força da nossa 
oração, viu?”

TELEVISÃO
No RNTV Segunda Edição, 

ontem, após a informação sobre 
a denúncia do Ministério Públi-
co contra a governadora Rosal-
ba Ciarlini, não informaram que 
a assessoria de imprensa do Go-
verno, o secretário Paulo Araú-
jo, só foi procurado para dar al-
guma resposta minutos antes, 
quando subiam os créditos da 
novela das 19h.

TÊXTIL
Está para ser votado no Con-

selho de Desenvolvimento Eco-
nômico do Estado a abertura 
de crédito suplementar no va-
lor de R$ 154.000,00 para aten-
der a contrapartida do convê-
nio fi rmado com o Ministério da 
Integração Nacional, visando à 
implantação da estrutura física 
do Centro Tecnológico Têxtil da 
Região do Seridó, em Caicó. 

ASFALTO 

A Secretaria Municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutura 
contratou a AGC Construções 
e Empreendimentos Ltda para 
execução dos serviços de recu-
peração de vias públicas asfal-
tadas na Zona Sul - Natal/RN. 
Amém. Vão ser investidos R$ 
1.293.377,54.  

SUBSÍDIO AÉREO
O governo vai encaminhar 

projeto ao congresso criando um 
subsídio que torna a passagem 
nos voos regionais competiti-
va com outros modais de trans-
porte. Quem diz é o ministro da 
Aviação Civil Moreira Franco. 

CONCESSÃO
Num artigo publicado pela 

Folha de S. Paulo, intitulado 
“Avião para Todos”, o mesmo 
Moreira Franco enfatizou a im-
portância da privatização dos 
aeroportos, agora carinhosa-
mente chamada de “concessão”. 
Escreveu Franco: “Com a con-
cessão dos cinco principais ae-
roportos do país e a construção 
de um novo, no Rio Grande do 
Norte, a iniciativa privada pas-
sa a comandar expressiva par-
cela do setor. Ela introduz, com 
associação a operadores de ex-
periência internacional, práti-
cas de gestão que garantirão aos 
passageiros brasileiros conforto 
e serviços já vistos nos melhores 
aeroportos do mundo”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Vigiar a internet
A eleição de 2014 será provavelmente a primeira onde o uso das 

redes sociais, principalmente em telefones celulares, deve se dar de 
forma massiva pelas campanhas. Se por um lado a nova ferramenta 
traz maiores possibilidades de interação entre candidatos, partidos 
e eleitores, por outro traz um perigo: a disseminação de boatos, no-
tícias inverídicas e toda sorte de artimanhas por parte de possíveis 
candidatos e campanhas com má fé. Trata-se de um assunto que 
merece ser discutido por toda a sociedade.

Reportagem deste NOVO JORNAL na edição de hoje demonstra 
como a Justiça Eleitoral no RN, e muito provavelmente no Brasil in-
teiro, ainda não atentou para a importância desse novo meio. Não 
há no TRE nenhuma estrutura para tratar especifi camente desse as-
sunto. O que pode provocar uma distorção na forma como o eleito-
rado entrará em contato com as propostas dos candidatos. Alguém 
duvida que essa é uma possibilidade real?

Para perceber isso, basta verifi car o comportamento padrão das 
pessoas em algumas redes. E isso mostra um outro ponto funda-
mental, além da fi scalização do TRE, que é a consciência do inter-
nauta. Quantas mensagens compartilhadas no facebook que distor-
cem informações? Ou simplesmente mentem? Quantas correntes 
de boatos no whatsapp, o serviço de mensagens pelo celular? 

Recentemente, tivemos casos de boatos disseminados pela in-
ternet falando sobre vendavais e fugas de presos, que atemoriza-
ram a população. Inventaram nomes de professores da UFRN que 
simplesmente não existem; inventaram notas assinadas pelo Coro-
nel Araújo, comandante da Polícia Militar, com informações menti-
rosas. E tudo isso correu livremente pelo território da internet, sem 
que quase ninguém questionasse o seu conteúdo.

Todo esse contexto mostra como as redes sociais podem ser um 
terreno fértil para a má fé. E como plataformas como o twitter e o fa-
cebbok podem se tornar nos novos panfl etos apócrifos em época de 
campanha. Antes da internet, o candidato que queria espalhar bo-
atos imprimia um panfl eto com mentiras e distribuía pela cidade. 

Agora, é muito mais fácil, porque com um único clique atinge-
-se milhares de pessoas. A não ser que os usuários da internet utili-
zem essas ferramentas de modo mais consciente e as instituições 
responsáveis vigiem de forma efi ciente, punindo os responsáveis 
com rigor.

O que acabe aos internautas/eleitores é ter cuidado. Não com-
partilhe informações nas redes sociais sem antes checar a veracida-
de. Não dissemine informações apenas porque algum conhecido re-
passou. Em um momento como o atual, não contribuir com a disse-
minação de boatos é um ato de cidadania.

Editorial

O santo...
O dia era como se fosse hoje: 12 de outubro de 1991, véspera do 

encerramento do 12º Congresso Eucarístico Nacional. Milhares de 
pessoas no Papódromo. Fomos para lá, início da tarde. Se a me-
mória não falha, com Sílvio Andrade e Eugênio Parcelle, todos nós 
repórteres do Diário de Natal. Na beca. Margarete Martins (avoé), 
nossa chefe de reportagem, exigiu paletó e gravata. Sol a pino, já 
rondávamos, crachá gigante, no meio do povão à espera de João 
Paulo II. Em pouco tempo, suando em bicas e a língua emendan-
do com a gravata. Paletó meio bege, gravata marrom. O povo, do 
cercado para trás, via a gente passar. Magrelos, nada a ver com se-
guranças do papa.

Jornalistas como nós, gente do Brasil inteiro de camisa “nor-
mal” e alguns até de camisetas. Nós, de paletó, quase executivos 
do Vaticano. Um dia histórico. As câmeras dos colegas de fora pa-
reciam carabinas. Não, metralhadoras. 

Alguns repórteres carregavam numa bolsa grande uma má-
quina de escrever portátil. Em alguns momentos, sentavam em 
qualquer lugar, abriam e escreviam algo. Era fascinante. Depois fe-
chavam e guardavam. Segurei o queixo quando um deles disse que 
era só botar um cabo na tomada e o texto ia para a redação, em 
qualquer lugar do mundo. Muito tempo depois, achei quase ma-
jestoso aquele nome – notebook.

A gente tinha de correr para a Redação do velho Diário, tomar 
cinco copos de água e se atracar com uma Olivetti, o equivalen-
te hoje a lutar com Anderson Silva. Às vezes, parávamos no meio 
da matéria para trocar a fi ta da máquina. Trabalhinho chato. Lá 
no canto, uma máquina quase do tamanho de uma geladeira não 
parava de fazer zoada. Era a britadeira das redações. Chamava-se 
telex e trazia as notícias das agências nacionais e internacionais.

A gente botava a “lauda” na máquina com dois carbonos. Se 
errasse a dedada e truncasse o texto, tinha de riscar de caneta 
para consertar. Os mais organizados tinham aquele esmaltezinho 
branco, com o qual “limpavam” o texto.

Não éramos todos da linha da frente. Nela, estavam profi ssio-
nais como Emanoel Barreto. Ele passou a noite escondido dentro 
do mato, em Ponta Negra, entre árvores, areia e mosquitos, jun-
to com o fotógrafo Moraes Neto. O objetivo: tenta pegar qualquer 
imagem, uma nesga que fosse, de João Paulo II. A ideia era que ele 
abrisse a janela dos aposentos onde estava, a Casa de Hóspedes, e 
olhasse o mar ou a cidade. Não saiu. Mas a matéria, sim. 

Passado tanto tempo, fi cam além das lembranças dos colegas 
de Redação, a boa sensação de ter visto um santo de perto, a pou-
cos metros mesmo.

João Paulo II chegou sábado de tardinha e fi cou boa parte do 
domingo em Natal. Vi a euforia dos fi eis, muitos chorando, dian-
te da presença de um papa. Incontido, gritei João de Deus quando 
ele saía do Centro de Convenções, após uma reunião com todos os 
bispos do Brasil e dos países vizinhos. Ele acenou. Todo mundo fo-
tografou. Um santo me deu tchau.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo
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Ela disse, ele disse
O programa de TV que o PT leva ao ar em 15 de maio deve 

repetir o jogral entre Dilma Rousseff  e Lula, que vão se alternar 
na tela, completando as frases um do outro. A ideia é a mesma 
de quando o recurso foi usado pela primeira vez: atrelar a po-
pularidade do ex-presidente à aliada, em queda nas pesquisas. 
No mais, o fi lme mostrará obras e realizações em formato de 
videoclipe, com ênfase no tripé de ações com a grife de Dilma: 
Minha Casa, Minha Vida, Pronatec e Mais Médicos. 

COLATERAL 
A volta de Lula à publicidade 
petista é uma guinada em re-
lação às inserções de março, 
100% focadas em Dilma. O ris-
co da volta do jogral é dar mais 
combustível à especulação de 
troca de candidato do partido. 

MAIS TELA 
Antes da propaganda, no en-
tanto, Dilma deverá usar rede 
nacional de TV a pretexto de 
celebrar o Dia do Trabalho, em 
1º de maio. 

NA MANGA 
A dupla ainda não gravou. Por 
ora, está descartado usar a ja-
nela na TV para falar de Petro-
bras e outros temas polêmicos, 
como infl ação. Mas pesquisas 
ditarão se haverá necessidade 
de introduzir alguma “vacina” 
ou mudar o roteiro prévio. 

TRIBUNAL 
O governo fará uma série de 
debates para fortalecer o Mais 
Médicos entre formadores de 
opinião. Amanhã, Arthur Chio-
ro (Saúde) e Luís Inácio Adams 
(Advocacia-Geral) discutirão o 
tema com advogados e juristas 
em faculdade de São Paulo. 

DESAFIO... 
A chef Morena Leite, que assi-
nará o menu do jantar ofereci-
do amanhã a Eduardo Campos 
e Marina Silva por João Dória 
Jr., está suando o dolmã para 
conceber uma opção para a 
candidata a vice pelo PSB, dada 
a ampla lista de restrições ali-
mentares da ex-senadora. 

... GOURMET 
Morena deve optar por um 
fi lé de frango sem condimen-
tos, aos quais Marina é alérgi-
ca. O acompanhamento deve-
rá ser um legume, e a sobreme-
sa, fruta. 

ME DÁ... 
Conselheiros de Eduardo 
Campos pedirão aos institutos 
de pesquisas que apresentem 
os nomes das chapas presi-
denciais completas aos entre-

vistados a partir de junho. Pes-
sebistas querem que a divul-
gação dos números seja em-
balada pelo nome de Marina 
como vice. 

... UM VOTO AÍ 
Sondagens internas realiza-
das pelo partido sugerem que 
a chapa atingiria hoje 42% das 
intenções de voto entre os elei-
tores que conhecem todos os 
candidatos. Sozinho, Campos 
tem 28% nesse grupo. 

YIN 
O Planalto quer manter a CPI 
da Petrobras apenas no Sena-
do porque acredita que lá o 
tema será tratado com mais 
serenidade. 

YANG 
Pretende, no entanto, abrir em 
conjunto com a Câmara a co-
missão para investigar o metrô 
de São Paulo. A ideia é criar o 
maior barulho possível em tor-
no do tema --já que os deputa-
dos estão em busca de um “pal-
co” para suas reeleições. 

MENOS UM 
Para dirigentes do PT, André 
Vargas sucumbiu a pressões 
para se desfi liar por temer no-
vas revelações sobre sua rela-
ção com Alberto Youssef. Acre-
ditam que, assim, ele não pre-
cisa mais se preocupar em dar 
satisfações à legenda. 

ESCUDO 
O deputado Bruno Covas 
(PSDB), que até o início do 
mês era secretário de Meio 
Ambiente de Geraldo Alck-
min, foi escolhido pelo gover-
no para presidir a CPI dos Pe-
dágios na Assembleia. 

VAZADO 
Tucanos se dizem tranqui-
los quanto às investigações, 
mas admitem receio com o 
dano eleitoral que o PT, au-
tor do pedido da investigação, 
pode provocar. Por isso a de-
cisão de nomear Covas e ou-
tros dois ex-secretários para 
integrar o grupo.] 

Nem o socorro dos bancos às 
elétricas será capaz de iluminar o 

poste Dilma, que está deixando os 
trabalhadores na escuridão.”

DO DEPUTADO PAULINHO DA FORÇA (SP), presidente nacional 
do Solidariedade, sobre o empréstimo de bancos a distribuidoras 

para custear gastos extras. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ERA NO TEMPO DO REI 

Em 1641, com o fi m da união entre Portugal e Espanha, o 
proprietário de terras brasileiro Amador Bueno, fi lho de espa-
nhol, foi aclamado pela população pró-castelhana como o “rei 
de São Paulo”. Na época, ele recusou o título e disse ser súdito 
do rei D. João IV, de Portugal. 

Em março, o ex-presidente espanhol José María Aznar vi-
sitou o governo paulista e, antes mesmo de encontro com o 
governador Geraldo Alckmin, já foi se explicando: 

--Fiquem tranquilos, paulistas, não venho em nome da Es-
panha requerer os direitos de Amador Bueno --afi rmou, ar-
rancando risos do governador.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br A CAMPANHA

DO ZAP-ZAP

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

O Brasil vive uma grande ex-
plosão de vendas de smartpho-
nes. De acordo com a consultoria 
IDC, especializada na área de tec-
nologia, apenas em 2013 os bra-
sileiros adquiriram 35,6 milhões 
de aparelhos, 123% a mais que no 
ano anterior. Foi a primeira vez 
que se vendeu mais smartphones 
do que celulares convencionais. 

Esses celulares com tecnolo-
gia avançada dão a possibilidade 
de o usuário carregar todas as re-
des sociais na mão. E dentre es-
sas possibilidades está o que na 
visão do publicitário Arturo Arru-
da é a maior novidade dessa elei-
ção: Whatsapp, o aplicativo de 
mensagens que alguns gostam de 
chamar de “zap-zap”.

Quase 40 milhões de brasilei-
ros usam o aplicativo atualmen-
te. E há uma vantagem: não há 
regulação da Justiça Eleitoral. “O 
Whatsapp não era tão difundido 

até a eleição anterior. Será a no-
vidade da eleição. Não há contro-
le de ninguém e a Justiça Eleitoral 
não viu forma de disciplinar esse 
meio”, afi rma Arturo, diretor da 
agência Art&C.

O publicitário aposta que o 
marketing de guerrilha será vi-
tal na estratégia do próximo plei-
to. “A dimensão de divulgação 
é grande e incontrolável. Veja o 
caso do rapaz rasgando dinhei-
ro (Eni Augusto de Lima), que foi 
divulgado apenas pelos celulares. 
Os fatos ganharam mais dimen-
são com a difusão do uso do apli-
cativo”, diz Arruda.

Ele ainda destaca que o Face-
book será outro meio importante 
para a propaganda eleitoral. “Não 
acredito que exista nada mais di-
fundido no estado do que o Face-
book. A estrutura de campanha 
não dependerá mais apenas do 
tradicional TV e rádio. O candi-

dato que se preze terá que ter es-
trutura em mídias sociais. Quem 
não trabalhar, vai sair em desvan-
tagem”, aponta o publicitário. O 
Brasil é o terceiro maior mercado 
do Facebook, com 76 milhões de 
usuários.

Apesar de todas as possibili-
dades abertas pelo mundo da in-
ternet, Arturo destaca que é pre-
ciso muito cuidado com tudo que 
se divulga na rede. “As postagens 
alcançam uma resposta muito rá-
pida. É possível saber logo o que 
está agradando ou não. O com-
plicado é controlar essa informa-
ção. Qualquer coisa minimamen-
te mal interpretada se espalha 
muito rápido. E ainda tem mais 
de 500 blogs no Estado. É preciso 
prudência e cuidado com os exa-
geros. A comunicação não é o que 
você diz, mas como as pessoas 
percebem que você diz”, reforça.

A liberdade na campanha 

de propaganda política pela in-
ternet cresceu nos últimos tem-
pos, apesar dela ser regida com 
as mesmas regras da propaganda 
em geral. “Antes existiam restri-
ções a uso de alguns instrumen-
tos. Agora aconteceu um aumen-
to da liberdade da campanha da 
internet”, afi rma o advogado Eri-
ck Pereira, especialista em direito 
eleitoral.

Para Erick, a autonomia deve 
gerar cuidados. “A internet é um 
campo fértil para criar situações 
que ainda não são reguladas pelo 
direito. E cada caso terá um pro-
nunciamento da Justiça Eleito-
ral”, explica. Ele defende que não 
exista diferenciação entre o tra-
to com a propaganda na internet 
ou em qualquer outro lugar. “Não 
penso que deva ter diferença. Há 
de se observar a igualdade e a li-
berdade de manifestação”, diz o 
advogado.

Uma rápida passagem pelas 
redes mostra que os principais 
pré-candidatos potiguares se-
guem os preceitos listados pelo 
publicitário. Os deputados fe-
derais Henrique Eduardo Alves 
(PMDB) e Fátima Bezerra (PT), 
o vice-governador Robinson 
Faria (PSD) e Wilma de Faria 
(PSB) contam com sites e per-
fi s em diferentes redes sociais.

Atualizados diariamente, os 
perfi s servem de acompanha-
mento de toda e qualquer ativi-
dade dos políticos. Os pré-can-
didatos também prezam por in-
tegrar as redes. Tudo que sai no 
Twitter cai no Facebook, que 
também recebe as fotos do Ins-
tagram. Os políticos potigua-
res vez por outra dão um toque 
de pessoalidade aos seus per-
fi s. Henrique Alves (PMDB), por 
exemplo, sempre tuita sobre os 
trabalhos na Câmara e também 
sobre o Vasco, trocando mensa-
gens com torcedores. 

Robinson Faria (PSD) tam-
bém se vale muito do Instagram 
para dar um ar pessoal, postan-
do fotos com familiares e ami-
gos, em momentos fora da po-
lítica. Já Wilma de Faria e Fáti-
ma Bezerra raramente expõem 
situações pessoais. Suas redes 
sociais e os sites se dedicam ex-
clusivamente ao trabalho polí-
tico. As duas, vez por outra res-
pondem as mensagens encami-
nhadas por eleitores no micro-
blog Twitter.

NACIONAL
No plano político nacional, 

a propaganda antecipada na in-
ternet é praticamente aberta. 
Comunidades contra e a favor 
de Dilma Rousseff  (PT), Aécio 
Neves (PSDB) e Eduardo Cam-
pos (PSB) pipocam na rede. Os 
pré-candidatos também apro-
veitam para surfar na onda da 
internet. Quem mais aparece 
realizando ações exclusivamen-
te virtuais ou que são transmiti-
das para os internautas é o ex-
-governador de Pernambuco, 
ao lado de Marina Silva. Todos 
os passos da dupla são registra-
dos nas redes sociais e, recente-

mente, os dois passaram a co-
mandar encontros ao vivo na 
internet, onde conversam com 
os eleitores. E também transmi-
tem constantemente os encon-
tros programáticos PSB-Rede.

Como uma forma de res-
posta a Campos-Marina, a pre-
sidente Dilma Rousseff  reali-
zou um bate-papo com eleito-
res, através do Facebook, sobre 
o Marco Civil da internet. A pe-
tista até fez um “high fi ve” (ba-
tida de mãos) virtual. Em se-
tembro de 2013, Dilma reativou 
sua conta no Twitter intera-
gindo com o perfi l “Dilma Bo-
lada”, personagem cômico que 
brinca com a fi gura da chefe do 
executivo.

O senador Aécio Neves é o 
menos afeito aos contatos di-
retos através da internet. O par-
lamentar mineiro está presente 
em todas as redes, mas sem um 
tom pessoal forte, como fazem 
seus concorrentes. Neves inves-
te em uma comunicação mais 
séria, com a provocação cons-
tante de discussões sobre o tra-
balho no Senado Federal e situ-
ações do pais.

PRÉ-CANDIDATOS 
CONECTADOS

O PÚBLICO-ALVO DOS 
POLÍTICOS

140.646.446 eleitores aptos 
(eleições 2012)
Internet: 105 milhões de 
conexões
Whatsapp: 38 milhões de 
usuários
Facebook: 76 milhões de 
usuários
Twitter: 40 milhões de usuários
Smartphones: 70 milhões
Média diária de uso dos 
Smartphones: 84 minutos 
(média mundial: 74 minutos)
Média diária de uso dos 
Tablets: 79 minutos (média 
mundial: 71 minutos)

Fonte: TSE, Ibope e empresas

/ COMENTÁRIO /

O OUTRO LADO DA INTERNET
Se por um lado a campanha eleitoral 2014 promete ter sua explosão no 

uso das redes sociais por parte dos políticos, que sonham ter algum fato po-
sitivo viralizado; por outro lado a eleição também promete maior fi scalização 
e engajamento por parte de eleitores. Não faltará quem saia de casa para fi l-
mar o seu candidato ou o adversário dele, com a intenção de postar o que 
de real a campanha tem. Talvez não falte o provocador que, armado com um 
celular, pergunte ao candidato exatamente aquilo que ninguém perguntou, 
contando com alguma resposta que revele algum descontrole. Essas incer-
tas podem acabar gerando fl agrantes indigestos para os candidatos, como 
ocorreu recentemente com Aécio Neves, fi lmado em Copacabana (RJ), apa-
rentemente bêbado, dando dinheiro a garçons. A campanha, a internet, essa 
mistura, promete provar o quão sólido o virtual tornou-se. E esperar e assistir.
EVERTON DANTAS (CHEFE DE REDAÇÃO)

 ▶ Fátima Bezerra (PT) ▶ Robinson Faria (PSD)  ▶ Wilma de Faria (PSB) ▶ Henrique Eduardo (PMDB)

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ NEY DOUGLAS / NJ NEY DOUGLAS / NJ FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

Baldo 
Viaduto do Baldo. Melhor 
destino seria outro: demolição e 
reurbanização em área verde. Há 
quem pense que se trata de pura 
polêmica, mas, qual é a razão objetiva 
para se manter esse viaduto? Qual 
sua contribuição à mobilidade? Há 18 
meses fechado, quem se importa? 
Na outra via, de analisar que mal 
ele faz em existir há muitas coisas 
a serem ditas. O Viaduto do Baldo 
degradou seriamente seu entorno e 
é um entrave ao desenvolvimento da 
região. 
Sua demolição permitiria uma 
recuperação ambiental e histórica do 
riacho do Baldo e levaria, certamente, 
a uma renovação urbana imobiliária 
na sua margem nascente, onde, 
em parte dela longe do viaduto já 
se ergueram prédios novos. Na sua 
margem poente, o potencial para 
comércio, bares e restaurantes seria 
ímpar. 
A demolição do viaduto e sua 
reurbanização em área verde, 
ampliação do riacho e sua 
despoluição, dariam nova vida ao 
local e resgataria uma divida da 
cidade com o Baldo. Natal poluiu seu 
riacho e não satisfeita colocou um 
viaduto em cima.

Está na hora de começar a 
reconhecer erros do passado e 
corrigí-los. O melhor destino para o 
Viaduto do Baldo é sua demolição.

Rubens Ramos
Prof. de Engenharia da UFRN

Baldo – 2
Era bom que as autoridades da Justiça 
e do Ministério Público dissessem 
se são usuários dos trechos nas 
proximidades do Baldo. Tomara que 
sim. E que elas tenham fi cado presos 
nos enormes engarrafamentos que 
ajudaram a criar.

Analice Freitas
Por e-mail

Rede social
Sobre nota na coluna Roda 
Viva a respeito da estratégia 
do petista Jean-Paul Prates de 
usar o Facebook para medir as 
chances eleitorais: Obrigado! 
Está interessante: 10 dias de 
consulta, 3.000 curtidas na 
página institucional. E sobrevivi ao 
fantasma!

Jean-Paul Prates
Pelo Twitter

Machado
A respeito do artigo de João Batista 
Machado: Merece leitura o artigo “Quem 
vai reparar os prejuízos causados à 
cidade de Mossoró”, na edição do NOVO  
JORNAL de quinta-feira, 24. 

Julierme Torres
Pelo Twitter

Indústria
Pró-Sertão foi destaque no NOVO 
JORNAL. Já são 25 facções em 
funcionamento e quase mil empregos 
gerados.

Rogério Marinho, @rogeriosmarinho
Pelo Twitter

Gasolina
Concordo com o articulista Flávio 
Azevedo. Vamos chamar o garçom 
Gasolina para nos explicar como nós 
continuamos desde aquele tempo a 
improvisar. Só agora, faltando pouco 

tempo para a tão falada copa é que 
iremos inaugurar um aeroporto 
do qual falávamos há mais de dez 
anos. Espero, porém, que não seja 
preciso recorrer à memória do nobre 
empregado do “Dia e Noite” e tudo 
dê certo. Parabéns.

José Henrique Fonseca
Por e-mail

Copa
Meus amigos, lamento que haja ainda 
gente que seja contra a realização 
da copa do mundo em Natal. Li a 
reportagem de vocês falando que 
viriam quase mil torcedores de Gana 
e que de Recife viriam quase 3 mil 
mexicanos. A cidade estará festiva. 
E não é possível que não aproveite 
esse bom momento. Só não pode é 
explorar o turista. 

Júlio César Medeiros da Silva
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Um régio presente
A atriz Socorro de Figueiredo doou 

sua biblioteca particular à Fundação 
Francisca Fernandes Claudino, de Luis 
Gomes, uma instituição que tem a 
insígnia de João Claudino, norte-rio-
grandense, empresário bem sucedido 
que tem retribuído o seu êxito em 
benefícios para os de sua terra, o que 
inclui entre outras Uiraúna, onde já 
mantém há anos uma fundação bem 
sucedida, um grande centro cultural 
dirigido por sua irmã, profa. Fátima 
Claudino. Foi intermediário da doação 
o professor José Hildo Fernandes, que 
se aprestou de tudo e ainda contou com 
a colaboração de Junior, que muito me 
encantou com o seu conhecimento de 
Arez.

Eis um gesto generoso que serve 
de estímulos a outros que queiram 
fazer o bem por sua terra. No caso 
presente, doando livros a mancheia; 
toda uma biblioteca particular que 
se foi compondo no curso dos anos 
e, por sua variedade e qualidade dos 
estudos brasileiros e latino-americanos 
que acumulou, a literatura clássica, 
os clássicos brasileiros – como Jorge 
Amado -. Fomos pega-los em sua casa, 
em Carnaubinha, Touros, e quase a pick-
up era pequena para tantos livros.  Ao 

fazê-lo, deu provas de desprendimento 
e generosidade, ao compartilhar seus 
livros que a acompanharam por uma 
vida inteira ao povo ledor de sua terra 
hereditária.

Socorro não nos privou de nada. Só 
não doou as estantes porque não havia 
como transportá-las. Incorporada à 
FUNFFEC . Um inventário dos títulos 
doados medirá o nível de curiosidade 
dessa leitora que dá bom destino á sua 
biblioteca, partilhando-a com o povo 
de Luis Gomes. Creio que a estante 
receberá a denominação de Ana 
Emerich [Maicô], tia da doadora e uma 
educadora e ativista cultural em Luis 
Gomes, grande fi gura humana ainda 
lembrada por seus contemporâneos.

Ali na Morada das Estrelas, recebeu-
nos com fi dalguia para um café, 
antes do transporte dos livros de sua 
biblioteca para o veiculo, pois agora 
passam a pertencer a toda uma cidade 
encastelada nos píncaros da serra, na 
última fronteira do estado. Fizemos a 
mudança dos livros, que passaram de 
caixotes ao lastro do utilitário. Livros 
em profusão. Acredito que muitos hão 
de tirar grande proveito da biblioteca 
doada a Luis Gomes.

Socorro presenteou-me com o 

seu Caldas Aulete, dicionário que 
prezo e restituiu-me um exemplar 
desgarrado das memórias de Antonio 
Carlos Villaça, que eu havia anos lhe 
emprestara. A alegria de folhear um 
livro querido, como fi z, ao voltar para 
casa, durante o resto da noite. Releio a 
marginalia que produzi em sucessivas 
leituras, as frases que sublinhei para 
não esquecê-las ou para haurir, de sua 
leitura, sabedoria e lição.

Uma profusão de autores de 
esquerda e a história do país domina a 
biblioteca bem escolhida. Dezenas de 
romances, ensaios, biografi as, estudos, 
um rico dicionário de temas e, sempre, 
um viés feminino e libertário. E, dentre 
eles, essa pérola do meu breviário, o 
livro de Villaça que me pertencera. 
Monsenhor [1975] é o quarto volume 
das memórias de Antonio Carlos Villaça 
[1928-2005]. Livro profético que nos 
revela, do autor, a vocação de escrever 
em estilo macio e falador.

Seu livro contém vários capítulos 
da vida brasileira. Atento a tudo, nada 
lhe escapa. Escreve, pois, sobre o galo 
da torre, onde à Rua Santo Antonio, em 
Natal, profere uma oração. Transporto-
me à página 32 de Monsenhor. Aqui 
estou, galo da torre, ali estás.

 Fatigado da vida, entre o estoicismo 
e o hedonismo, no átrio da igreja que 
só visitaria com Jorge Antonio alguns 
poucos anos depois, à Rua Santo 
Antonio, Cidade Alta, Natal, sob a torre 
do galo. Galo da torre, aqui estou. Galo 
da torre, ali estás. Galo da torre, tanto 
sol., tanta chuva. Um amor? Galo da 
torre, aqui estou. Galo da torre, eu te 
vejo. Tu me vês? Galo da torre, o sino 
toca.  Meu destino? Não sei. Galo da 
torre, aqui estou, galo da torre, ali estás.

Acordado, vivido, espiritualmente 
boêmio. Sabedoria e sobriedade, não 
tem porte de atleta. Villaça sorri. O 
Espírito irromperá em você, caro Jorge; 
homo viator, sensível à alegria.

É dos livros mais densos e 
complexos de seu memorialismo 
personalíssimo. Uma apoteose de 
seu memorialismo na fronteira da 
fi cção, como diria a Jorge Antonio em 
entrevista para o jornal Tribuna do 
Norte.

Conhecia tudo por dentro. Sabia 
reconhecer o excelente e compadecer-
se da dor. A poesia para ele seria uma 
forma próxima da loucura. Ensinou-o 
a conter-se o rigor da poesia. Ele 
quer criar o futuro. O futuro está em 
nós, podemos criá-lo. Foi o que quis 

dizer-nos.
Todas essas emoções experimentei 

ao folhear Monsenhor, ao deparar-
me com a pedra hirsuta, escalavrada, 
do sertão; sabedoria e sobriedade 
caracterizam o Cônego Monteiro. 
Depois de escrever O Nariz do Morto 
[x] e O Anel [x]; não podia escrever um 
romance quando não há amor.

É alguém que viu Saquarema sob o 
sol. A praia longa, leve, banhada de luz, 
o mar e a estrada, como a descreveria 
à página 62 de seu livro, isto é, de 
Monsenhor. Lá o vento vem do mar., 
que parece crescer em si mesmo.

Autor que tem um que de giróvago, 
Monsenhor contém essência de mais 
para ser simples. É um livro de tantas 
sabedorias que tive o prazer de reler, 
ao chegar em casa, depois dessa ida a 
Touros. Não julga, registra. Não analisa, 
anota, oferece ao leitor dias de estranha 
plenitude. O mundo dividido, moderno, 
noturno, sem estrelas, não lhe escapa. 
Poesia e cosmologia.

Villaça relata, avant La lettre, a 
visita do Papa ao Brasil, algo que só 
aconteceria alguns anos depois. Então 
ele escreve: Só há uma tristeza, não 
sermos completos; só há uma felicidade 
– ultrapassar-se.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

Retalhos de história
Alguns autores atribuem à libertação dos escravos uma causa in-

fl uente para o fi m da Monarquia. Não é tão verdadeira essa assertiva. 
Os republicados, na sua maioria ou totalidade, eram também abolicio-
nistas. A princesa Isabel lhes roubou um bom discurso. Os ruralistas, in-
satisfeitos com a perda da mão de obra gratuita, não se aliaram politi-
camente aos republicanos. Conservadores, eles preferiam o Imperador. 
E culpavam os “traidores republicanos” pela abolição da escravatura. Só 
viraram republicanos após a ascensão ao poder da aristocracia feudal.  

A questão militar, sim, foi crucial para o Império. Logo no inicio da 
gestão do Gabinete João Alfredo, antes de Ouro Preto, surge um proble-
ma em São Paulo, envolvendo o Chefe de Polícia e a infantaria militar ali 
sediada. O Gabinete cedeu e demitiu o Chefe de Polícia. Demonstração 
de força militar e fragilidade do poder imperial.

No meio das conspirações, ocorre um fato internacional que se re-
fl ete aqui. A ameaça de um confl ito armado entre a Bolívia e o Paraguai. 
O Gabinete imperial manda uma tropa do Exército para o Mato Gros-
so, com o fi m de observação e preservação do território nacional. E de-
signa para comandar a ação o Marechal Deodoro da Fonseca. Para o go-
verno era uma distinção militar. Para a oposição foi uma jogada para re-
tirar Deodoro do palco de ações, na Corte, e da direção do Clube Militar.

Deodoro enviou uma carta ao Imperador denunciando perseguições 
ao Exército. Recebeu de resposta o silêncio. Uma segunda carta, mais 
dura, sinalizou o racha.

Cessada a ameaça de luta do Paraguai com a Bolívia, Deodoro volta 
à Capital. Recebido como herói pelos dois lados. O Imperador se anteci-
pa e condecora o velho Marechal com a Ordem da Rosa, em 02 de Mar-
ço de 1889.  Oito meses antes do fi m do Império.

Em torno de Deodoro passaram a gravitar os republicanos mais in-
fl uentes. Militares, sob a infl uência de Benjamim Constant; e civis, sob a 
orientação de Quintino Bocaiuva e Campos Sales. Mas Deodoro não co-
gitava de mudar o regime. Não. Queria derrubar o Gabinete Ouro Preto. 
Toda aquela boataria de que o Exército seria dissolvido, após o assento 
ao Trono da Princesa Isabel, agora corria franca a versão de que o pró-
prio Visconde de Ouro Preto tomaria a decisão de reestruturar a Guarda 
Nacional e fortalecer as milícias sob o comando do Gabinete Imperial.

O Visconde de Ouro Preto, vaidoso e arrogante, cioso da sua autori-
dade, não fez concessões nem cedeu a pressões. Enfrentou os opositores 
com altivez.  O que facilitou o trabalho dos republicanos no esforço de 
envolver Deodoro na conspiração contra o regime.

Para facilitar o golpe, foi anunciado que após a queda de Ouro Preto, 
o futuro Gabinete seria entregue a Silveira Martins, inimigo pessoal do 
Marechal Deodoro. Só aí, no dia 16, Deodoro virou republicano. O Brasil 
e seus retalhos de história. Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Everton Dantas

UM CENTRO DE esportes náuticos de 
primeiro mundo, com 2.000 me-
tros quadrados construídos. Lojas 
e escolas de surf, remo, vela, jet-ski, 
pesca, submarinismo e snorkel, en-
tre outras atividades. É nisso que 
um grupo espanhol de empresários 
quer transformar o Vale das Casca-
tas - um misto de clube e camping 
que funcionou entre a década de 90 
e o início dos anos 2000 na Via Cos-
teira -, que hoje está abandonado 
e se tornou reduto de usuários de 
drogas e palco de encontros, diga-
mos, um pouco mais íntimos. Du-
rante o dia, o local ainda é usado 
como cenário em ensaios fotográ-
fi cos de grávidas e casais. 

A ideia parece boa. Atrair cada 
vez mais turistas para Natal e ainda 
formar atletas em um espaço que 
atualmente está ocioso pode até 
ser considerado genial. A questão é: 
quem vai pagar essa conta? A revi-
talização vai mesmo sair do papel? 
Nem mesmo os “pais da criança” 
sabem responder isso exatamente.

O projeto foi apresentado pe-
los quatro membros da BIM Con-
sulters (três catalães e uma poti-
guar) ao titular da Secretaria Muni-
cipal de Turismo e Desenvolvimen-
to Econômico (Seturde), Fernando 
Bezerril, em fevereiro passado. Se-
gundo Xavier Abad, economista 
e sócio na consultoria, o secretá-
rio mostrou-se bastante receptivo 
e se comprometeu a ajudá-los. “O 
Fernando queria algo que pudesse 
benefi ciar a população e ainda in-
tegrar o povo local com os turistas 
que visitam a cidade todos os dias. 
Falamos desse centro náutico e ele 
foi logo favorável”, afi rmou. 

O terreno de 44 mil metros qua-
drados onde está situado o anti-
go Vale das Cascatas, porém, per-
tence à União, e está sob responsa-
bilidade do governo do Estado por 
força de um contrato de comoda-
to. A simples disposição de Bezerril 
em apoiar a ideia, sozinha, não ga-
rante a construção. É preciso che-
car a situação do espaço na Justi-

ça, conseguir a autorização do Es-
tado e, o principal, algum empresá-
rio ou companhia com capital para 
investir. 

Mas o secretário é otimista, e 
acredita que tudo isso pode ser re-
solvido sem maiores problemas. 
Ele destaca o potencial do empre-
endimento e a importância que 
um centro náutico pode ter para 
afastar crianças e adolescentes 
do mundo das drogas e do crime. 
“Hoje o Vale das Cascatas é um 
verdadeiro motel a céu aberto. Por 
que não apostar na ideia dos es-
panhóis e criar mais esse atrativo 
para a cidade? Nossos jovens ga-
nhariam muito com isso, e a eco-
nomia também. Acredito que o 
governo vai nos compreender e se 
juntar a nós nesse projeto”, falou. 

A BIM Consulters propõe uma 
Parceria Público-Privada (PPP) para 
tornar real o sonho de revitaliza-
ção do Vale das Cascatas. De acordo 
com os espanhóis, o investimento 
fi cará entre R$ 3 milhões e R$ 5 mi-
lhões, valor relativamente “barato” 
se considerados os supostos benefí-
cios que viriam na sequência. “Não 
vai faltar gente disposta a investir 
no centro. O projeto é 100% susten-
tável, e o impacto ambiental gerado 
por ele será mínimo. É uma grande 
oportunidade para empresários li-
gados ao turismo”, argumenta Marc 
Grijalvo, doutor em Turismo e tam-
bém sócio na BIM. 

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

CASCATA 
AINDA SEM EFEITO 

/ TURISMO /  GRUPO DE CONSULTORES PROPÕE 
PARCERIA PÚBLICO-PRIVADA PARA FAZER DO VALE 
DAS CASCATAS UM CENTRO DE ESPORTES NÁUTICOS 

 ▶ Vale das Cascatas, na Via Costeira, é hoje um parque sem cuidados 

 ▶ Marc Grijalvo, da  BIM Consultores, 

defende o uso da área

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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No ano passado, representantes 
de um grupo empresarial francês 
vieram a Natal se dizendo interes-
sados em investir na construção de 
uma marina na cidade. Na ocasião, 
os europeus se reuniram com o pre-
feito Carlos Eduardo, o secretário de 
Turismo e Desenvolvimento Eco-
nômico, Fernando Bezerril, o titu-
lar da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb), 
Marcelo Toscano, e o procurador 
geral do Município, Carlos Castim.

O projeto previa que a marina 
recebesse aproximadamente 450 
embarcações entre 8 a 15 metros, 
escola técnica e de manutenção 
de barcos, e um centro de forma-
ção de profi ssionais náuticos. Os 
franceses solicitaram ao chefe do 

executivo municipal a redação de 
uma carta de intenções, para cer-
tifi car que a administração apoia-
va a iniciativa. Com o documen-
to em mãos, os empresários pode-
riam captar os investimentos para 
viabilizar o projeto. 

À época, Carlos Eduardo de-
terminou que fossem adotadas 
as providências para atender ao 
pedido. Mas a marina nunca saiu 
do papel. Se o Centro de Esportes 
Náuticos Vale das Cascatas será 
concretizado ou não, somente o 
tempo dirá. Uma série de empeci-
lhos e trâmites burocráticos ainda 
precisam ser vencidos pelos con-
sultores da BIM até o “sonho” se 
realizar. A começar pela situação 
do terreno junto à Justiça. 

Mas há quem olhe com des-
confi ança para os estrangeiros 
e não se empolgue muito com o 
projeto de reforma do antigo clu-
be. O empresário Mário Barreto, 
dono de um hotel na Via Costei-
ra, por exemplo, conta que ideias 
como esta aparecem aos montes, 
mas nunca vão para frente. “Exis-
te muita picaretagem nesse meio. 
Não conheço esse grupo nem o 
projeto deles, mas acredito que 
aquele espaço não possa se tor-
nar um centro náutico. Sou leigo 
no assunto, mas sei que para esse 
tipo de ação é necessária a exis-
tência de uma enseada. Ali nós 
não temos isso, só o mar aberto. 
Mas serei o primeiro a apoiar caso 

esse grupo seja idôneo, a ideia viá-
vel e tudo se adeque aos objetivos 
da Via Costeira”, disse. 

Apesar do “pé atrás”, Barre-
to garante torcer pela revitaliza-
ção do Vale das Cascatas. “Espero 
que eles consigam fazer o que es-
tão falando. Porque aquele terreno 
é apenas um grande foco de den-
gue atualmente. As piscinas estão 
cheias e completamente sujas, um 
perigo para quem passa ali per-
to”, fi nalizou. A potiguar Mauri-
celia Amaro, sócia-administrado-
ra da consultoria e única brasilei-
ra do negócio, rebate a descrença 
de Mário relatando os empreen-
dimentos de sucesso viabilizados 
pela sua empresa. “Temos oito 

anos de existência, e atuamos em 
países como Espanha, França e 
México. Estamos chegando ago-
ra no Brasil, com projetos aqui 
em Natal e também em Salvador. 
Queremos resgatar a cultura naval 
da cidade, mas só faremos isso se 
os natalenses quiserem. O nosso 
projeto pode muito bem ser apli-
cado em outro local, caso aqui não 
seja possível”, declarou. 

A BIM Consulters também te-
ria projetos para o Forte dos Reis 
e para o Parque das Dunas. No se-
gundo, a ideia seria criar uma tri-
lha onde os visitantes usassem 
dromedários para subir até o 
ponto mais alto, já próximo à Via 
Costeira. 

IDEIAS DO TIPO SÃO COMUNS 

MARINA PROPOSTA POR 
FRANCESES NÃO FOI CONSTRUÍDA

CONTINUAÇÃO
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 ▶ Para Mauricélia Amaro, da BIM, 

projeto pode ser aplicado 

 ▶ Secretário Fernando Bezerril: sempre aberto a projetos internacionais

O que é proposto para o Vale das Cascatas

 ▷ Centro de submarinismo e snorkel: recuperação das piscinas 
para fazer iniciação e formação dos esportistas;

 ▷ Centro de surf / kyte surf / windsurf;
 ▷ Centro de vela;
 ▷ Centro de remo / cayak;
 ▷ Centro de pesca turística / pesca artenal

Quem é quem na BIM Consulters

Xavier Abad, 35 anos, sócio. 

É graduado em Economia e especialista em Planos Estratégicos.

Marc Grijalvo, 35 anos, sócio. 

É doutor em Turismo e professor universitário na Espanha.

David Muñoz, 35 anos, sócio. 

É formado em Matemática e especialista em Desenvolvimento de 
Sistemas.

Mauricelia Amaro, 27 anos, sócia administradora. 

É graduada em Gastronomia e especialista em Gestão de Pessoas.

 » A BIM Consulters foi criada em 2006, na Catalunha, região Norte 
da Espanha. De acordo com seus fundadores, Xavier, Marc e David, 
o empreendimento visa “elaborar projetos estratégicos e transformar 
recursos naturais em pontos turísticos que agreguem pessoas e 
contribuam para o desenvolvimento de suas respectivas localidades”. 
Desenvolve atividades na Europa, no México, e agora, no Brasil.

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Moura Neto

A CERIMÔNIA DE canonização dos 
papas João Paulo II e João XXIII, 
hoje no Vaticano, tem signifi ca-
do especial para um grupo de ca-
tólicos norte-rio-grandenses. São 
pessoas que estiveram muito pró-
ximas de João Paulo II, em outu-
bro de 1991, quando ele esteve em 
Natal para o encerramento do XII 
Congresso Eucarístico Nacional.  

Santo a partir de hoje, dia da 
Festa da Misericórdia, instituí-
da em 2000 em seu pontifi cado, 
João Paulo II provocou entre os fi -
éis católicos de Natal a mesma im-
pressão causada no mundo intei-
ro: a de um homem simples, co-
municativo e com muito carisma. 
Ele esteve no Brasil por três vezes 
(1980/1991/ 1997).

João Paulo II foi beatifi cado em 
maio de 2011 por Bento XVI, seu 
sucessor. Nomeado sumo pontí-
fi ce em 1978, ele faleceu dia 2 de 
abril em 2005 aos 84 anos. Em seu 
funeral, vários fi éis gritaram “san-
to súbito” (santo já). Seu processo 
de canonização é um recorde den-
tro na Igreja Católica. 

Nas 24 horas que passou em 
solo potiguar, houve fatos curio-
sos. Faltou energia elétrica por al-
guns minutos durante o jantar no 
Centro de Treinamento de Ponta 
Negra da Arquidiocese, onde fi cou 
hospedado e o carro ofi cial cedido 
pelo governo fi cou sem gasolina 
com ele dentro. Um boato de que 
o Papa ia tomar banho em Ponta 
Negra frustrou centenas de pesso-
as que foram à praia. 

João Paulo II chegou à Base Aé-
rea da Aeronáutica, em Parnami-
rim por volta, das 18h do dia 12 de 
outubro de 1991, um sábado. Des-
ceu as escadas do avião da Alita-
lia, beijou o chão, cumprimentou 
as autoridades religiosas e civis e 

foi direto para o Centro de Treina-
mento de Ponta Negra. Estavam 
com ele o arcebispo do Rio de Ja-
neiro e amigo, Dom Eugênio de 
Araújo Sales, e o arcebispo de Na-
tal Dom Alair Vilar. 

No domingo, 13 de outubro, foi 
a estrela do último dia do Congres-
so Eucarístico Nacional, iniciado 
dia 6 com a presença do clero de 
todo o país. 

De acordo com informações 
da época, 100 mil pessoas viram o 

Papa em Natal que rezou missa no 
Espaço João Paulo II (Papódromo), 
construído no Centro Adminis-
trativo especialmente para a oca-
sião. Na época, custou Cr$ 270 mi-
lhões (a moeda era Cruzeiro) que 
atualizados somam cerca de R$ 15 
milhões. 

Mas poucas pessoas chega-
ram pertinho do dele. Receberam 
um afago, um aperto de mão, ou-
viram um muito obrigado com so-
taque do polonês. 

Em suas viagens apostólicas, 
em sua peregrinação para evange-
lizar, foi a lugares de pouca tradição 
católica como Papua-Nova Guiné 
na Oceania, Ilhas Salomão, Trini-
dad e Tobago e outros. Sempre ar-
rastando multidões e cativando as 
pessoas com a sua simplicidade 

Na católica Natal, que ainda 
recebeu o reforço de peregrinos 
de todas as partes do Rio Gran-
de do Norte, não tinha como ser 
diferente. 

OS PASSOS DE
/ RELIGIÃO /  NOVO JORNAL ENTREVISTA 
PESSOAS QUE TIVERAM A CHANCE DE 
CONVIVER MINIMAMENTE COM O PAPA JOÃO 
PAULO II, QUE SERÁ CANONIZADO HOJE, JUNTO 
COM JOÃO XXIII, PELO PAPA FRANCISCO

Todo serviço de etiqueta 
às honras do Papa foi de 
responsabilidade da tradicional 
Escola Doméstica de Natal (ED), 
um dos lugares cogitados para 
hospedar João Paulo II em Natal. 

Nos dias do Congresso 
Eucarístico Nacional, a ED 
hospedou mais de 100 padres 
de todo Brasil. A Arquidiocese 
de Natal pediu ajuda a Noilde 
Ramalho, então diretora da 
Escola, para formar um comitê 
de recepção à altura do chefe de 
Estado e líder mundial da Igreja 
Católica. Uma das especialidades 
da Escola, a formação em 
etiqueta, foi o que motivou o 
convite. 

Sessenta mulheres, 30 alunas 
da ED e 30 senhoras da sociedade, 
foram treinadas no serviço à 
francesa. E aqueles momentos 
há quase 23 anos, estão vivos na 
memória e no coração de Maria 
Violeta Cavalcanti Rocha, 65, May 
Cavalcanti, 69, e Ninita Peixoto, 
69. As três estiveram à frente do 
comitê da Escola para fazer as 
honrarias de recepção ao Papa.

Professora de etiqueta 
social da Escola, Maria Violeta 
Cavalcanti Rocha não esquece o 
impacto do convite feito por dona 

Noilde Ramalho para coordenar a 
equipe e organizar um banquete 
no Centro de Convenções, para 
a cúpula do Vaticano, cardeais e 
padres do mundo inteiro, além de 
autoridades políticas.

No Espaço Cultural Nísia 
Floresta da ED estão guardadas 
relíquias como a louça 
personalizada onde João Paulo 
II comeu e as taças onde bebeu 
água e sucos. Dona Noilde 
Ramalho presenteou o Papa com 
um livro sobre a ED em polonês.

“As senhoras escolhidas para 
servir à mesa no almoço do 
Centro de Convenções foram com 
farda azul marinho. As alunas, 
de branco, serviram os líquidos”, 
lembra Maria Violeta Cavalcanti 
Rocha. Ela mesma serviu o jantar 
preparado por um dos maiores 
nomes da culinária potiguar, Inês 
Motta. Tinha arroz branco, maçã 
assada no forno, peru a Califórnia 
e farinha de mandioca. 

“Ele (o Papa) me perguntou se 
era farinha de mandioca”, recorda. 
Segunda Violeta, professora de 
técnicas culinárias e nutricionista, 
por motivos de segurança, a 
comitiva papal preferiu o Centro 
de Treinamento, na Praia de 
Ponta Negra.

May Cavalcante, professora 
e coordenadora de economia 
da ED, disse que teve a honra 
de servir o Papa no Centro de 
Convenções. “Foi uma emoção 
ímpar. Antes de entrar no salão 
estava nervosa, mas depois tudo 
funcionou de forma impecável”, 
frisa e lembra. “O Papa olhou pra 
mim e disse que o arroz do Brasil 
era muito gostoso”. 

A auxiliar de nutrição da ED, 
Ninita Peixoto lembra: “Tive um 
sobressalto ao ser convidada para 
a equipe de recepção. Foi a maior 
emoção durante toda minha vida 
profi ssional”. 

As três receberam das mãos 
do Papa um presente: um terço, 
uma medalha cunhada com o 
rosto do pontífi ce e um boton do 
Congresso Eucarístico. Guardam 
esses objetos como relíquias. 
Violeta conta que a presença de 
João Paulo II inspirava serenidade. 
May Cavalcanti comenta que 
sentiu uma emoção como se já 
estivesse na presença de uma 
santidade. “Ele já era santo”, 
resume Ninita Peixoto. 

UM SANTO
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

EMOÇÃO SEM ETIQUETAS

CONTINUA
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TIVE UM SOBRESSALTO 
AO SER CONVIDADA 
PARA A EQUIPE DE 
RECEPÇÃO. FOI A MAIOR 
EMOÇÃO DURANTE 
TODA MINHA VIDA 
PROFISSIONAL”

Ninita Peixoto
Auxiliar de Nutrição da ED

FOI UMA EMOÇÃO 
ÍMPAR. ANTES DE 
ENTRAR NO SALÃO 
ESTAVA NERVOSA, 
MAS DEPOIS TUDO 
FUNCIONOU DE 
FORMA IMPECÁVEL”

May Cavalcante
Coordenadora ED

AS SENHORAS 
ESCOLHIDAS PARA 
SERVIR À MESA NO 
ALMOÇO FORAM COM 
FARDA AZUL MARINHO. 
AS ALUNAS, DE BRANCO, 
SERVIRAM OS LÍQUIDOS”

Maria Violeta Rocha
Professora da ED

 ▶ A louça utilizada pelo hoje santo é guardada como relíquia pela Igreja

 ▶ Papa João Paulo II é recebido por uma multidão estimada em 100 mil pessoas no Papódromo, no bairro de Lagoa Nova, em outubro de 1991

ARQUIVO / EDUARDO MAIA

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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A visita do papa João Paulo 
II está viva na memória dos ca-
tólicos natalenses e simbolizada 
numa frondosa árvore plantada 
no Centro de Treinamento que 
leva o nome do sumo pontífi ce 
em Ponta Negra. A muda de pau-
-brasil foi plantada por ele no dia 
13 de outubro de 1991. Uma pla-
ca lembra o feito aos visitantes.

A administradora da casa, Lu-
zia Faustino conta que a escolha 
do local onde o papa ia se hospe-
dar em Natal durou quase dois 
anos. Nesse período. Membros 
do Vaticano vieram à cidade em 
1990 para verifi car o local defi ni-
tivo junto com a Polícia Federal. 

Luzia Faustino ressaltou que 
o arcebispo de Natal na época, 
dom Alair Vilar, levou a comiti-

va a hotéis da Via Costeira. “Um 
deles perguntou se a Diocese ti-
nha alguma casa”, reportou. De 
acordo com ela, o bispo respon-
deu que sim, mas era tudo mui-
to simples. 

A comitiva explicou que para 
hospedar o papa não era pre-
ciso luxo, mas um local seguro. 
Da Via Costeira foram ao Centro 
de Treinamento de Ponta Negra. 
Depois de vistoriar o local disse-
ram que João Paulo II fi caria hos-
pedado ali. 

A comitiva papal era com-
posta por 50 pessoas, entre jor-
nalistas, segurança, assessores, 
camareiro, secretária. Os jorna-
listas fi caram na casa de hóspe-
des, logo abaixo do Centro, onde 
hoje funciona um hotel.  No Cen-

tro, fi caram Dom Eugênio, Dom 
Alair, o bispo auxiliar de Natal, 
Dom Costa, e o padre Edmilson, 
vigário da Vila de Ponta Negra, o 
intérprete.

O apartamento onde o Papa 
fi cou hospedado era o quarto de 
Dom Eugênio Sales. Maria Hele-
na, mãe do empresário Múcio Sá, 
emprestou o enxoval de cama, 
todo em cambraia de linho bor-
dado, para a única noite que João 
Paulo II passou em Natal. O col-
chão foi uma doação do Reio dos 
Colchões.

Na antessala, as poltronas 
brancas também foram empres-
tadas por uma loja da cidade, 
que depois se recusou a vendê-
-las para a Arquidiocese. “Que-
ria expor para fazer propaganda”, 

destaca Luzia Faustino. 
Simples, o apartamento 101 

continua em uso por autoridades 
eclesiais em visita ao Centro. Não 
se sabe se algo vai mudar após a 
canonização de João Paulo II.

O apartamento tem vi-
são para o mar. Logo que che-
gou ao Centro, o Papa disse: “O 
mar, muito bonito”, relembra Lu-
zia Faustino. Ela disse que Dom 
Alair interveio e comentou que 
era mais bonito durante o dia e o 
Papa insistiu: “À noite também”. 

Durante a permanência do 
pontífi ce na casa, a toda ins-
tante a segurança fazia revistas. 
Nos quartos, na cozinha. “Eles 
verifi cavam tudo” conta Luzia 
Faustino, que administra o local 
desde 1967. 

O papa João Paulo II vem a Na-
tal e é preciso alguém especialis-
ta em gastronomia para preparar 
um cardápio regional. Em agos-
to de 1991 essa também era uma 
grande preocupação do bispo au-
xiliar Dom Costa, encarregado 
pela Arquidiocese para os prepa-
rativos de recepção. 

A especialista em gastrono-
mia Inês Motta de Andrade foi 
convidada verbalmente e por ofí-
cio pela Arquidiocese. “Veio uma 
comitiva ofi cial do Vaticano fa-
zer uma degustação do cardápio”, 
comenta. 

Em seu escritório na Hermes 
da Fonseca, Inês Motta guarda 
nas paredes as recordações. São 
fotografi as tiradas pela equipe 
do Vaticano posteriormente en-
viadas à Arquidiocese, que as dis-
tribuiu a natalenses que tiveram 
contatos mais próximos com o 
sumo pontífi ce. 

As fotos emocionam a espe-
cialista em gastronomia e reavi-
vam os acontecimentos daquela 
época. Em uma delas, Inês Motta 
é cumprimentada por João Pau-
lo II que fez questão de agradecer 
a toda equipe que lhe preparou o 
jantar e café da manhã. 

Ela se mudou para o Centro 
durante a visita do Papa.  Disse 
que apesar do cardápio já apro-
vado fi cou nervosa. “Logo que ele 
chegou ao Centro, olhou o local e 
subiu ao apartamento para des-
cansar, por volta das 19h. Às 21, 
desceu para o jantar servido a 20 

pessoas”, lembra. Entre as pesso-
as estavam Dom Eugênio, Dom 
Alair, Dom Costa, Dom Nivaldo 
Monte e cardeais convidados. 

IMPREVISTOS 
O estresse de todos era gran-

de, lembra dona Inês Motta. Ho-
mens revistando as pessoas, ve-
rifi cando identidades, atentos a 
qualquer movimento.

Na cozinha, a ansiedade era 
grande porque o Papa estava co-
mendo o que Inês e sua equi-
pe haviam preparado. Uma en-
trada com lagosta – tudo bem –, 
depois fi lé mignon com batata à 
dorê como prato principal e, nes-
sa hora, faltou energia no Centro.

“Foram poucos minutos, mas 
o mal-estar foi grande. Estava 
todo mundo comendo”, comen-
ta ela sorrindo, muito diferente 
da noite daquele sábado, mais de 
duas décadas passadas.  

Outra curiosidade foi o boa-
to que correu na cidade: João Pau-
lo II ia tomar banho cedinho em 
Ponta Negra. “Muita gente foi 
olhar, mas não viu nada porque o 
Papa não tomou banho de mar”. 

A programação do Sumo Pon-
tífi ce foi outra. Inês acordou cedo, 
por volta das 4h da manhã. Prepa-
rou o café da manhã papal toma-
do no apartamento. Sucos de fru-
tas, tapioca, carne-de-sol, queijos 
da terra, bolos típicos de pé-de-
-moleque e de batata. “Ele comeu 
pouco. Esses padres comem pou-
co”, assinala. 

MUDA DE PAU BRASIL E PRAIA BONITA A GRAÇA DE CONVIVER 
COM O SANTO PAPA

HÓSPEDE ILUSTRE CONSUMIU 
CARDÁPIO REGIONAL 

DOM HEITOR LEMBRA A 
SIMPLICIDADE NOS GESTOS

CONTINUAÇÃO
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 ▶ O pau-brasil plantado 

por João Paulo II no 

Centro de Treinamento   

de Ponta Negra

 ▶ Luzia Faustino mostra com orgulo a foto ao lado do Papa

denação como bispo, a visita 
ad lumina e a beatifi cação dos 
mártires de Uruassu e Cunhaú. 

Estas ocasiões em que pôde 
conversar com o Pontífi ce João 
Paulo II foram enriquecedoras 
na visão do religioso potiguar. 
“Hoje eu agradeço a Deus. Foi 
uma bênção grande une mais à 
memória do Papa”, celebra. 

Dom Jaime ainda lembra um 
fato inusitado. Depois da orde-
nação, a programação prevê que 
os bispos sejam recebidos pelo 
Papa e, por ter uma viagem já 
marcada antes da data prevista 
para o encontro com João Pau-
lo II, houve uma solicitação para 
que ele o recebesse antes. Fugin-
do ao protocolo, o Sumo Pontífi -
ce o recebeu junto com 25 pes-
soas, entre familiares e amigos, 
na noite anterior à sua viagem. 
Uma visita inesquecível para 
todos. 

Já o primeiro encontro foi no 
Congresso Eucarístico de 1980, 
em Fortaleza, em 1980. Doma 
Jaime era reitor do Seminário 
São Pedro e participou no jan-
tar oferecido aos padres na oca-
sião. Em 1994, o bispo potiguar 
foi para um seminário de reito-
res em Roma. “Pedi uma bênção 
para os seminaristas e ele disse: 
para os formadores também”. 

Na visita Ad limina (visi-
ta ao túmulo dos apóstolos), na 
qual os bispos diocesanos são 
obrigados a cada cinco anos a 
se encontrar com o Papa, no fi -
nal de 1990, mais um encontro 
de Dom Jaime com o hoje san-
to.  Em 1991, ajudou na celebra-
ção fi nal do Congresso Eucarís-
tico em Natal distribuindo a co-
munhão. A outra reunião foi em 
2000 por ocasião da beatifi ca-
ção dos mártires de Uruaçu e 
Cunhaú.

 ▶ O Papa João Paulo II e Dom Jaime Vieira Rocha, num dos últimos encontros

ARQUIVO PESSOAL

 ▶ Dom Heitor mostra as fotos com o irmão, Dom Eugênio, e João Paulo II

NEY DOUGLAS / NJ

O arcebispo emérito de Na-
tal, Dom Heitor de Araújo Sales, 
87, irmão do arcebispo do Rio 
de Janeiro, Dom Eugênio Sales 
(1920-2012), estava na recepção 
ao Papa João Paulo II quando ele 
chegou na Base Aérea de Natal,  
dia 12 de outubro de 1991. 

“Foi uma alegria grande. 
Todo mundo acenando quan-
do ele desceu do avião”, lem-
bra o bispo. Dom Heitor ressal-
ta a simplicidade do pontífi ce e 
sua extrema capacidade de se 
comunicar.

Antes da missa do Papódro-
mo, no domingo por volta das 
13h, Dom Heitor comentou que 
houve um imprevisto no percur-
so. Havia uma procissão saindo 
da igreja de Candelária até o lo-
cal da missa e, no percurso, co-
mentou, o trânsito parou e só 
depois se descobriu que a de-
mora era porque o carro que tra-
zia o Papa tinha fi cado sem ga-
solina. Mas tudo foi resolvido de 
imediato. 

Depois da missa, o Papa foi 
para o Centro de Convenções 
para um almoço com os reli-
giosos. Seguiu para a Catedral 
para uma solenidade com o cle-
ro, inaugurou a Capela do San-
tíssimo na Arquidiocese e de-
pois partiu para São Luís (MA), 
Brasília, Goiânia (GO), Cuiabá 
(MT), Campo Grande (MS), Flo-
rianópolis, Vitória (ES), Maceió 
(AL) e Salvador (BA).

Dom Heitor também fez 
uma visita ad limina a João Pau-
lo II e comentou que o sumo 
pontífi ce era amigo pessoal de 
seu irmão, Dom Eugênio Sales.

O arcebispo emérito conta 
que por fazer parte de dez con-
gregações na Santa Sé, Dom Eu-
gênio era obrigado a ir ao Va-
ticano quase todos os meses. 
Sempre que ia, levava em uma 
caixa, mamão papaia para João 
Paulo II.

A senha do pontífi ce para sa-
ber quando Dom Eugênio já es-
tava no Vaticano era o café da 
manhã. Se houvesse papaia na 
mesa, João Paulo II sabia que o 
amigo já estava por lá. 

“Esse homem era de uma 
simplicidade encantadora; uma 
simplicidade santa”, exalta. Em 
1997, quando ele esteve no Su-
maré, casa de dom Eugênio no 
Rio, os três posaram juntos para 
fotos em várias ocasiões por de-
sejo do Papa.

No Vaticano, Dom Heitor já 
como arcebispo de Natal, em 
2000, fez a leitura do pedido de 
beatifi cação dos mártires de 
Cunhaú e Uruaçu ao Papa. 

O arcebispo metropolita-
no Dom Jaime Vieira Rocha, 67, 
foi ordenado justamente por 
João Paulo II, no dia 6 de janei-
ro de 1996 na Basílica de São Pe-
dro, no Vaticano. “Foi uma graça 
grande”, sublinha. 

Dom Jaime Vieira Rocha afi r-
ma que naquela época o Papa 
promovia a dimensão pastoral 
de seu pontifi cado e celebrava 
na Basílica todos os sacramen-
tos da Igreja, e no dia 6 de ja-
neiro a Santa Sé celebra a epifa-
nia dos Reis Magos. Dom Jaime 
contabiliza seis encontros com 
João Paulo II, três deles mais de-
morados, como quando da or-

ESSE HOMEM 
ERA DE UMA 
SIMPLICIDADE 
ENCANTADORA; 
UMA SIMPLICIDADE 
SANTA””

Nome do autor
Identifi cação do autor
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Editor 

Everton Dantas (Interino: Luan Xavier)

A VITÓRIA DO América na quarta-
-feira passada diante do Boavista 
por 2 a 0 pela Copa do Brasil teve 
um fator novo vindo das arqui-
bancadas. Alguns torcedores leva-
ram uma faixa com os dizeres “In-
gressos mais baratos!” como for-
ma de protesto aos preços cobra-
dos nas partidas dos rubros – que 
mantém a média do rival ABC du-
rante a temporada e são iguais ao 
que era cobrado em Goianinha e 
no Barrettão. O caso não é isola-
do. Existe uma espécie de movi-
mento, que começou nas redes 
sociais, e envolve torcedores prin-
cipalmente das 12 cidades-sedes 
do país. 

No novo Maracanã, por exem-
plo, em julho do ano passado, tor-
cedores de Botafogo e Flamen-
go, vestidos de paletó e gravata, se 
uniram no coro do “Th e Maraca is 
ours!”, numa paródia do clássico 
“O Maraca é nosso!” para ironizar 
o novo modelo de estádios e pre-
ços mais caros no Rio de Janeiro.

Apesar disso, um fator de con-
traponto ganha força na adminis-
tração dos dois principais clubes 
de Natal: a de que quem adere o 

sócio-torcedor paga mais bara-
to para entrar no estádio, inclusi-
ve na Arena das Dunas. Para o tor-
cedor mais assíduo, que costu-
ma frequentar todos – ou a maio-
ria das partidas – a associação aos 
clubes tem saído bem em conta.

O América neste mês, por 
exemplo, disputou nove partidas 
entre jogos do Campeonato Po-
tiguar, da Série B do Campeona-
to Brasileiro e da Copa do Brasil. 
Apenas três deles, no entanto, fo-
ram como mandantes. A média 

dos preços para os lugares mais 
populares se manteve: R$ 40 a in-
teira enquanto o estudante paga 
meia-entrada. 

Num cálculo breve, o torce-
dor (sem direito a benefícios) que 
foi aos três confrontos na Arena 

gastou R$ 120. O sócio, por sua 
vez, teve um custo de R$ 50, valor 
mensal do plano com direito aos 
ingressos do Alvirrubro.   Uma re-
dução de 140% do valor total, que 
fez cada bilhete sair por R$ 16,67.

A mesma teoria se encaixa 
para o torcedor abecedista. A mé-
dia de jogos em casa na Série B são 
de três a quatro por mês. O plano 
do Alvinegro que dá acesso aos in-
gressos para todas as partidas atu-
almente tem o custo mensal de R$ 
60. Assim, os jogos saem por R$ 20 
ou 15. 

“O sócio é muito vantajoso 
para o torcedor que vai aos jogos. 
Na Série B, em média, ele paga 40 
reais por partida. Se ele fi zer o só-
cio, pagará mais barato que o va-
lor do estudante”, explica o supe-
rintendente de marketing Stênio 
Dantas.  

Atualmente, o Alvinegro tem 
2.214 sócio-torcedores, segundo 
dados do movimento “Por um Fu-
tebol Melhor”, projeto que integra 
todos os planos de sócios de vá-
rios clubes parceiros Brasil afora. 
O plano é chegar novamente aos 
10 mil torcedores ao fi nal do ano, 
número que foi alcançado na Sé-
rie C em 2010. 

“Nesse período as adesões ge-

ralmente voltam a crescer porque 
o início do ano o futebol é mais fra-
co e o ABC também não foi bem 
no Estadual. Agora tem a Série B e 
muita gente adere, além de ser um 
período de renovação”, explica. 

O dirigente acredita que es-
ses projetos funcionam quando 
o time vai bem. “Eu costumo di-
zer que quando o projeto ‘bola na 
rede’ não funciona, os outros pro-
jetos sofrem”, diz. “O torcedor às 
vezes não entende que ele é só-
cio do clube e não do time. Então 
sempre tem a tendência de que 
quando o time está mal, alguns 
saírem como forma de protesto”, 
completa.

O plano do América tam-
bém visa buscar os 10 mil torce-
dores até o fi nal desta tempora-
da. “Com isso, nós pretendemos 
ter quatro milhões em arrecada-
ção ao longo do ano. A gente quer 
triplicar esse número de torcedo-
res”, explica Maurício Dias, dire-
tor de operações da empresa Pre-
mier Group, que gerencia o pla-
no de sócios do Dragão. O clube, 
hoje, está à frente do Alvinegro no 
número de associados. São 3.423, 
sem contar as crianças – é o 25º 
na lista do movimento “Por um 
Futebol Melhor”.

CONTA SIMPLES
/ FUTEBOL /  PROGRAMAS DE SÓCIO DE ABC E AMÉRICA SÃO MELHOR OPÇÃO PARA O TORCEDOR PAGAR 
MENOS PARA ASSISTIR AOS JOGOS DE SEU CLUBE. INGRESSO PODE SAIR ATÉ 70% MAIS BARATO

Os programas de sócio 
de ABC e América hoje 
não representam apenas a 
oportunidade dos torcedores 
irem para o campo em todos os 
jogos do clube no ano. Além de 
promoções esporádicas, os dois 
fazem parte do projeto Futebol 
Melhor, da Ambev. Por isso, 
conseguem ter descontos em 
vários pontos comerciais do Rio 
Grande do Norte e do Brasil.

“Existe uma rede de 
estabelecimentos que os 
usuários do programa de sócio 
pode aproveitar”, destaca 
Maurício Dias do Premier 
Group, empresa que também 
tem o ABC como cliente. 

“Muita gente associa o nome 
da empresa só às cervejas, mas 
não é. O torcedor poderá usar 
a rede de descontos que fazem 
diferença com bem comuns, e é 
bom que se diga isso. Produtos 
de limpeza, de alimentação, 
itens genéricos importantes no 
dia a dia. Isso ajuda também 
no nas contas do fi nal do mês”, 

avalia.
Além disso, os dois clubes 

trabalham com projetos além 
dos que permitem que os 
torcedores assistam a todos 
os jogos. Tem também os que 
permitem descontos na compra 
do ingresso, assim com os para 
outras áreas (mais caras) da 
Arena das Dunas, por exemplo.

O América, por exemplo, 
lançou um novo projeto de sócio 
torcedor no início de abril. O 
plano antigo foi remodelado 
para as novas perspectivas 
do clube, que voltou a jogar 
em Natal. “Quando o clube 
estava jogando em Goianinha, 
era muito difícil o retorno 
desejado. Então hoje o clube 
está fazendo investimentos 
que antes não eram viáveis por 
essa difi culdade. Agora, com a 
Arena das Dunas, a gente tem 
essa condição. Nós estamos 
começando um novo projeto 
nesse momento”, avalia.

A torcida também recebeu 
uma motivação a mais. “A gente 

tem essa lógica de que perfi s são 
diferenciados, então merecem 
ser tratados assim e com preços 
de fato diferentes. Idosos e 
crianças, por exemplo, recebem 
desconto acumulativo nos 
planos. Ou seja, recebem 30% 
de desconto no valor da meia-
entrada e não do valor total”, 
ressalta.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

SÓCIOS TÊM VANTAGENS 
ALÉM DOS JOGOS

NA SÉRIE B O TORCEDOR
PAGA 40 REAIS POR 
PARTIDA. SE FIZER O 
SÓCIO PAGARÁ MAIS 
BARATO QUE O VALOR 
PARA ESTUDANTES”

Stênio Dantas
Superintendente de Marketing 

do ABC

 ▶ Associados torcedores do América pagaram R$ 16,67 por jogo durante este mês de abril

 ▶ Torcedores também têm comodidade de evitar fi las na hora de comprar bilhetes para assistir aos jogos

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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SOCIEDADE JUDICIALIZADA
/ DEBATE /  AUMENTO DO NÚMERO DE PROCESSOS, NO RIO GRANDE DO NORTE FORAM QUASE 200 MIL NO ANO PASSADO, REVELA QUE O 
BRASILEIRO RECORRE CADA VES MAIS À VIA JUDICIAL PARA A RESOLUÇÃO DE CONFLITOS; PROBLEMA FOI TEMA DE ENCONTRO EM NATAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A JUSTIÇA DO Rio Grande do Norte 
recebeu 197.178 mil processos em 
2013. Um aumento de 19,59% em 
comparação com o ano anterior, 
quando foram recebidos 158.551 
processos. O aumento da procu-
ra do Judiciário é uma das maio-
res preocupações do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), que apoia 
a adoção de medidas alternati-
vas para a resolução de confl itos, 
como a mediação, para diminuir o 
passivo judicial. Em todo o país, o 
número de processos instaurados 
já passa dos 92 milhões. 

Em todo o ano passado, foram 
concluídos 175.243 mil processos 
no Rio Grande do Norte. Uma mé-
dia de 480 sentenças diárias entre 
os 212 juízes de primeira instân-
cia e 15 desembargadores. Um au-
mento de 16,79% na taxa de reso-
lução, ao se comparar com o ano 
anterior, quando foram julgados 
143.421 mil casos. 

Para Emmanoel Campelo, 
conselheiro do CNJ, a “judicializa-

ção” da sociedade – aumento ex-
pressivo de processos instaurados 
– é uma questão cultural. Ele es-
teve esta semana em Natal para 
uma palestra com juízes e desem-
bargadores, na Escola de Magis-
tratura do RN (ESMARN), durante 
o 1º Encontro da Justiça Potiguar.

“É na justiça estadual que o 
cidadão procura a resolução dos 
seus problemas. No entanto, a so-
ciedade perdeu a capacidade de 
resolver confl itos, por mais sim-
ples que sejam, e tudo recai hoje 
para uma sentença judicial”, res-
salta. De acordo com estatísticas 
do CNJ, o Brasil conta hoje com 
mais de 92 milhões de processos 
judiciais. 

Campelo ressalta que a melho-
ria da efi cácia dos juízes depende 
de uma melhoria da estrutura do 
aparelhamento dos tribunais de 
todo o Brasil. “Existe a necessida-
de de uma maior adequação or-
çamentária da Justiça brasileira. 
A maioria dos processos está nas 
mãos dos juízes de primeira ins-
tância, e eles devem receber mais 
recursos”, argumenta.

Em 2013, o Judiciário potiguar 
teve à disposição R$ 121,9 mi-
lhões. Deste total, 43,9% dos re-
cursos foram destinados ao pa-
gamento de recursos humanos. 
O restante é partilhado para a es-

trutura do Judiciário, mas não há 
uma contabilização do que é re-
passado à primeira entrância da 
Justiça. “A racionalização do orça-
mento está ligada ao aumento na 
efi ciência de litígios. A melhoria da 

estrutura, como maior número de 
servidores e de tecnologia, reduz o 
passivo processual nas mãos juí-
zes”, argumenta.

Ele também alerta para que a 
Justiça estadual possa fortalecer 

os canais de diálogo com o Gover-
no do Estado. Desde o ano passa-
do, os dois poderes brigam judi-
cialmente sobre o orçamento. Em 
abril de 2013, um decreto da go-
vernadora Rosalba Ciarlini (DEM) 
cortou em 10,74% o repasse fi nan-
ceiro para todos os poderes. “Exis-
te este embate judicial que não é 
benéfi co para nenhum dos lados. 
Esperamos que o Estado entenda 
que os recursos são necessários 
para a manutenção da Justiça”, diz 
Emmanoel Campelo.

Em 2013, a Justiça potiguar 
julgou 88,9% das sentenças. De 
acordo com o CNJ, o resultado 
deixou o TJ-RN na 15ª posição no 
ranking de efi ciência, dentre os 27 
Tribunais de Justiça brasileiros. “A 
Justiça está avançando e ganhan-
do em efi ciência, mas é preciso 
entender que uma sentença resol-
ve uma demanda, mas não aca-
ba com o confl ito. Um problema 
entre dois sócios de uma empre-
sa, por exemplo, pode ser resolvi-
do na Justiça, mas a causa do con-
fl ito permanece, o que pode gerar 
novas ações”, detalha.

Para resolver confl itos e redu-
zir o passivo judicial, o conselheiro 
é um dos defensores da mediação 
judicial como meio alternativo de 
solução de demandas. Segundo 
ele, a mediação pode ser utilizada 
para qualquer tipo de conflito, exceto 

para os que tratam de fi liação, 
adoção, poder familiar, invalida-
de de matrimônio, interdição, re-
cuperação judicial ou falência. “É 
cultural no Brasil resolver todas as 
demandas na Justiça. Muito des-
tes confl itos poderiam ser resolvi-

dos com a mediação”, afi rma.
Esta nova forma de solucio-

nar confl itos é uma atividade téc-
nica exercida por uma pessoa im-
parcial, sem poder decisório, que 
auxilia e estimula as partes a de-
senvolverem soluções consensuais 
para o conflito. A mediação funcio-
na em São Paulo e Minas Gerais, 
como método alternativo, mas 
poderá se tornar um mecanismo 
ofi cial da Justiça brasileira. Emma-

noel Campelo, inclusive, é um dos 
autores do marco legal que disci-
plinou a mediação. No fi m do ano 
passado, o presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), en-
viou para a Câmara dos Deputa-
dos o PLS 406/2013, que trata da 
mediação e arbitragem. 

Aprovado na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do Se-
nado em dezembro de 2013, o pro-
jeto estava na fase em que os re-

cursos poderiam ser apresenta-
dos, para posterior votação no 
Plenário. Como não houve mani-
festação dos senadores, Renan Ca-
lheiros assinou os autógrafos na 
manhã da última terça-feira (22) 
para que a tramitação continue.

Ainda no Senado, o texto so-
freu uma alteração.  Os senadores 
decidiram que qualquer pessoa 
pode ser mediador extrajudicial. 
Basta ser graduado há pelo me-

nos dois anos em curso de ensino 
superior e ter obtido capacitação 
em escola ou entidade de forma-
ção de mediadores. No entanto, o 
conselheiro do CNJ defende que 
haja uma escolha mais minuciosa 
da Justiça. “A escolha dos media-
dores deve partir dos próprios ju-
ízes”, ressalta.

 ▶ 1º Encontro da Justiça Potiguar, no auditório da Escola de Magistratura do Rio Grande do Norte, em Candelária

ARGEMIRO LIMA / NJ

MEDIAÇÃO DE CONFLITOS 
TEM REFLEXO IMEDIATO

CONTINUA
NA PÁGINA 15 ▶
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O Hapvida busca constantemente a modernização da sua Rede Própria. 
No Hospital Antonio Prudente, a nova Hemodinâmica garantirá, em 
breve, laudos e diagnósticos com mais qualidade e precisão, além de 
auxiliar em procedimentos como angioplastias e colocação de cateteres. 
É dessa forma que o Hapvida oferece mais saúde ao alcance de Natal.

EM BREVE, NOVA
HEMODINÂMICA DO
HOSPITAL ANTONIO
PRUDENTE. 

HAPVIDA. UMA DAS DUAS MAIORES
OPERADORAS DE SAÚDE BRASILEIRAS.

/hapvida.saude

/hapvidasaude

www.hapvida.com.br

AGILIDADE E PRECISÃO QUE
GARANTEM MAIS CONFORTO
E SEGURANÇA.

O Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN) reuniu 
anteontem juízes, desembarga-
dores e servidores para discutir 
perspectivas e desafi os do judi-
ciário potiguar. O desembarga-
dor Aderson Silvino, presiden-

te do TJRN, afi rmou que o even-
to faz parte do planejamento 
estratégico de 2014. “Estamos 
reunindo toda força de trabalho 
para melhorar nossa relação de 
trabalho”, explica. 

O evento foi realizado no au-

ditório da Escola de Magistratu-
ra do Rio Grande do Norte, no 
bairro de Candelária, e reuniu os 
212 juízes, 15 desembargadores 
e boa parte dos 1.597 servido-
res. O presidente da Corte des-
taca a abertura de um canal de 
diálogo entre os representantes 
da Justiça. 

“O juiz precisa conhecer 
de perto as iniciativas que es-
tão sendo empreendidas com 

o objetivo de dar maior celeri-
dade aos processos, melhorar o 
atendimento à população e res-
paldar o trabalho realizado nas 
comarcas”, ressalta Aderson 
Silvino.

A desembargadora Maria 
Zeneide Bezerra destaca a im-
portância de ações de planeja-
mento para a efi ciência do Ju-
diciário. “Estamos trazendo no-
vas ideias, como a mediação ju-

dicial, que pode facilitar muito 
nossos trabalhos”, afi rma.

A presidente da Associação 
de Magistrados do Rio Gran-
de do Norte (AMARN), a   juí-
za  Hadja  Rayanne de Holanda 
Alencar, aposta no planejamen-
to estratégico para aumentar a 
resolutividade da Justiça. “O Ju-
diciário trabalhou muito de for-
ma empírica, em critérios téc-
nicos, mas está mudando. Es-

tamos adotando metas de efe-
tividade e racionalizando o uso 
de recursos. O refl exo está na 
grande procura da população”, 
reflete.

O encontro discutiu progra-
mas desenvolvidos pelo Tribu-
nal de Justiça como o Expres-
so Judiciário, ADJ e Cidade Judi-
ciária, Mutirão de Improbidade 
Administrativa, Processo Judi-
cial Eletrônico (PJe). 

SOBRECARGA É 
PROBLEMA COMUM

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 14 ▶

O juiz da 1ª vara cível de São 
Gonçalo do Amarante, Odinei 
Draeger, tem nas mãos 5,5 mil 
processos à espera de sentença. 
“A cada ano temos mais proces-
sos para resolver. Isso mostra que 
as pessoas não conseguem mais 
solucionar seus próprios proble-
mas. Tudo é levado hoje para a 
Justiça”, reclama.

Ele reclama da estrutura de 
trabalho à sua disposição. “Es-
tamos no limite. Temos apenas 
sete servidores e um assisten-
te”, revela. No topo das deman-
das estão ações contra a Prefeitu-
ra de São Gonçalo do Amarante, 
instituições bancárias e limites 
territoriais.

Para o juiz, a sociedade está 
mais consciente dos seus direitos 
e deveres, mas isso também re-
percute no aumento de processos 
judiciais. “O cidadão tomou ciên-
cia da complexidade das leis, mas 
isso não é benéfi co de todo. A Jus-

tiça virou o mecanismo mais prá-
tico para a solução de demandas. 
A sociedade perdeu a capacidade 
de dialogar e resolver confl itos”, 
lamenta.

Para Bruno Lacerda, juiz da 
18ª Vara Cível de Natal, a popu-

lação brasileira vê o Judiciário 
como a “pedra de salvação”. “A 
sociedade mostra confi ança na 
Justiça, e isso se refl ete no núme-
ro de processos judiciais. Nossa 
carga de trabalho está casa vez 
mais alta e precisamos aumentar 

a estrutura para atender esta de-
manda”, avalia o magistrado, que 
tem hoje 3,2 mil processos à espe-
ra de sentença.

Já a juíza Maria Neíze, da 2ª 
Vara da Família de Natal, apon-
ta para necessidade da mediação 

judicial para reduzir processos. 
“É uma ferramenta bem útil, mas 
precisa de uma estrutura própria 
para funcionar. A mediação pre-
cisa ser estruturada. Este servi-
ço pode ajudar muito na solução 
dos confl itos familiares”, avalia.

 ▶ O presidente do TJ-RN, Aderson Silvino, e o conselheiro do CNJ, Emmanoel Campelo, durante o encontro realizado em Natal

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

ENCONTRO DA JUSTIÇA 
DISCUTE PERSPECTIVAS

NÚMEROS

197.178 

processos judiciais 

distribuídos em 2013

175.243 

processos judiciais 

resolvidos em 2013

67 comarcas 

212 magistrados

15 desembargadores

1.597 servidores

Fonte: TJRN



▶ CIDADES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 27 DE ABRIL DE 2014

 ▶ Empresa responsável pela construção contabiliza prejuízos na ordem de R$ 10 milhões 

ARGEMIRO LIMA / NJ

TCU DE OLHO EM 
OBRA DE NICOLELIS
/ MACAÍBA /  TRIBUNAL APURA DENÚNCIAS DE IRREGULARIDADES NO PROCESSO DE 
CONSTRUÇÃO DE PRÉDIO NA “CIDADE DO CÉREBRO”, PROJETO DO NEUROCIENTISTA

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O TRIBUNAL DE Contas da União (TCU) 
instaurou uma representação contra a 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) para apurar possíveis irre-
gularidades relacionadas à Concorrên-
cia 14/2013-DMP, que tinha como obje-
tivo a construção da Escola Lygia Maria 
Rocha Leão Laporta, estrutura integran-
te do Campus do Cérebro, em Macaíba, 
coordenado pelo neurocientista Miguel 
Nicolelis. O ministro Aroldo Cedraz de-
feriu o processo impetrado pela Edcon 
Comércio e Construções Ltda., então 
responsável pela obra, que apontou pos-
sível fracionamento indevido da obra.

No processo, a Secretaria de Con-
trole Externo do TCU no Rio Grande do 
Norte (Secex-RN) aponta que a Edcon 
Comércio e Construções Ltda.,  repre-
sentada por seu presidente, o empre-
sário Daniel Magalhães, apresentou de-
núncias de “supostas ilegalidades con-
cernentes a duas contratações distin-
tas, cujos objetos são semelhantes – a 
construção da Escola Lygia Maria Ro-
cha Leão Laporta”. Ademais, a empresa 
relatou desequilíbrio econômico, cau-
sado pelo atraso na liberação da área de 
implantação da construção.

Além disso, ainda sobre o supos-
to desequilíbrio econômico, destacou 
a completa incompatibilidade entre os 
projetos básico e executivos forneci-
dos (e entre estes e o terreno destinado 
à obra), a necessidade de reelaboração 
de projetos e de elaboração de aditivos 
necessários à plena execução da obra 
constante no Contrato nº 26/2010. Isto, 
inclusive, “poderia ter dado ensejo a di-
versas alterações contratuais, desequilí-
brio econômico-fi nanceiro e impossibi-
lidade de execução de itens de serviço”.

Os assuntos relacionados ao con-
trato acima mencionado, administra-
do pela Fundação Norte-Riogranden-
se de Pesquisa e Cultura (Funpec), com 
vistas à construção da mesma escola, 
também é alvo de investigação através 
de procedimento do Tribunal de Con-
tas (013.117/2013-0). Sobre o tema, a 
Secex-RN descreveu que “foi evidencia-
do que a obra, já em sua primeira etapa, 
possuiu um planejamento eivado de in-
congruências, tais como projeto estru-
tural incompatível com o terreno, pro-
jeto arquitetônico em dissonância com 
o material a ser empregado, constante 
da planilha orçamentária, falta de pre-
visão de material adequado à obra, den-
tre outros”. A representação analisará 
tais indícios.

Na representação cujo escopo de in-
vestigação é o procedimento licitató-
rio que deu origem ao contrato entre a 
UFRN e Edcon Comércio e Construções 
Ltda., outros pontos serão investiga-
dos. O auditor federal de Controle Exter-
no, Marcos Araújo Silva, autor da análi-
se dos documentos na Secex/RN, listou 
três itens de perguntas relativos às cir-
cunstâncias destacadas pela empresa.

São eles: possível fracionamento in-
devido da obra, o que pode ocasionar 
sérias complicações quanto à caracte-
rização da responsabilidade técnica so-
bre os serviços já realizados; ausência 
de projetos executivos e complementa-
res e fragilidade no orçamento analítico. 
A Edcon destacou, ainda, que parte dos 
serviços e quantitativos que constavam 
na planilha contratual relativo à 1ª etapa 
das obras foram retirados dessa e trans-
feridos para a 2ª etapa.

Além disso, os projetos executivos e 
complementares do que seria a primeira 
etapa da obra, mas que acabaram con-
templando todo empreendimento se 
mostraram inexequíveis e confl itantes. 
A Assessoria Jurídica da UFRN já apre-
sentou defesa, segundo o titular da Su-
perintendência de Infraestrutura, Gus-
tavo Fernandes Rosado Coelho, e aguar-
da decisão judicial. 

Entenda o caso

A Construtora Edcon Comércio e Construções Ltda., responsável pela execução das obras do Campus do Cérebro, nas proximidades da 
Escola Agrícola de Jundiaí, recorreu à Justiça após a Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) encerrar o contrato, mesmo com obras 
a terminar. Após contabilizar prejuízos da ordem de R$ 10 milhões, a empresa de engenharia processou a Universidade e a Fundação Norte-
Riograndense de Pesquisa e Cultura (Funpec).

A construtora afi rma que acumulou prejuízos ao longo dos três anos de vigência do contrato que referendou as obras do futuro complexo 
educacional e de pesquisas do neurocientista Miguel Nicolelis. A Superintendência de Infraestrutura da UFRN, responsável pela fi scalização das 
intervenções, informou que, administrativamente, não há nenhum débito em aberto e que o processo judicializado pela empresa está sendo 
apreciado pelo Setor Jurídico da UFRN.

A assessoria jurídica da Edcon protocolou, no dia 11 de dezembro do ano passado, na Controladoria Geral da União (CGU) e no Tribunal de 
Contas da União (TCU) um documento no qual aponta uma série de problemas enfrentados ao longo do período que prestou serviços às instituições 
de ensino. Além disso, requisitou uma auditoria nos Contratos 026/2010-Funpec e 041/2010-UFRN, que ofi cializaram as construções.

 ▶ Daniel Magalhães, presidente da Edcon  ▶ Tribunal destaca possibilidade de ‘fi nanciamento indevido’ da obra 

Dirigimo-nos a V. Sa. com o objetivo de tentar reparar algumas lacunas, impreci-
sões e inverdades detectadas na leitura da reportagem acima mencionada, em alguns 
pontos específi cos. 

A começar pelos números ali citados, referente a valores da obra, é necessário cor-
rigi-los e compatibilizá-los, de acordo com informações constantes dos autos da ação 
em andamento, impetrada pela EDCON (processo n.º 0800134-47.2014.4.05.8400). 
Não sabemos se os números citados foram fornecidos diretamente pela Universida-
de ou se resultaram de pesquisa do repórter, mas o fato é que, se a obra foi contratada 
por R$ 32 milhões, valor que se referia à construção integral de duas obras distintas (o 
Centro de Pesquisa e a Escola Lygia Maria Rocha Leão Laporta) e se resultaram em fa-
turamento, até o fi nal do ano passado, de R$ 38,5 milhões, verifi ca-se que, só aí, já hou-
ve um acréscimo da ordem de 20,3% no custo inicial. 

Deve-se considerar, entretanto, que os referidos prédios estão inconclusos, de 
modo que, para se avaliar a elevação total dos custos até que os prédios sejam postos 
em operação, deve-se acrescentar àqueles já apurados os que corresponderão às eta-
pas que ainda se seguirão até lá, incluindo os custos com elaboração dos projetos que 
até hoje não estão prontos (particularmente os de instalações elétricas, hidráulicas e 
de lógica, referidos na reportagem), os de execução dos serviços restantes e até os de 
manutenção da estrutura durante todos esses anos. 

A própria reportagem faz menção à deteriorização do que já foi entregue, sendo 
certo que haverá necessidade de repinturas, limpezas e outros retrabalhos. Mencio-
na, também, que “resta ser iniciado o complexo viário que dá acesso às obras” e aqui 
cabe novo reparo. Na verdade, mediante licitação anterior à das referidas constru-
ções (cujo custo também precisa ser incluído para determinação do valor total do in-
vestimento), a Universidade contratou uma empresa para executar obras de terraple-
nagem das áreas a serem construídas e dos acessos, que também foram pavimenta-
dos, antes mesmo do início das construções dos prédios. Essas obras preliminares, de-
pois de concluídas e recebidas pela Universidade, se mostraram imperfeitas, a ponto 
de não haver compatibilidade entre os platôs de terraplenagem executados e as áre-
as necessárias para implantação dos prédios contratados com a EDCON. Pelo estado 
atual da pavimentação, este serviço precisará ser refeito.

A incompatibilidade da terraplanagem com as construções projetadas para o lo-
cal, aliás, foi um dos primeiros problemas enfrentado pela construtora, pois os blocos 
simplesmente “não cabiam” nas áreas disponibilizadas, havendo necessidade de com-
plementação da terraplenagem e reelaboração e adaptações de projetos, em processo 
que se mostrou excessivamente moroso.    

Ainda sobre a questão do custo da estrutura já montada, é espantoso que se cons-
tate que a área onde foi implantada, incluindo equipamentos caros como os da cen-
tral de ar condicionado, é protegida simplesmente por uma cerca de arame farpado, 
não tendo a UFRN se preocupado, sequer, em erguer um muro de proteção de seu pa-
trimônio. Durante o período em que esteve atuando no local, a EDCON manteve uma 
equipe de 6 vigilantes, trabalhando 24 horas por dia, ainda assim ocorrendo tentativas 
de assalto. Atualmente, tal custo de vigilância está sendo assumido pela UFRN, para 
manter a integridade de uma estrutura grande e sem uso.

 Sobre a natureza da ação protocolada na justiça pela EDCON e as circunstâncias 
em que ocorreu esta medida, cabem também alguns esclarecimentos e retifi cações 
nas informações constantes da reportagem. Em primeiro lugar, não houve rescisão 
unilateral do contrato (o que geraria obrigatoriamente punição da contratada), e nem 
mesmo rescisão amigável entre as partes. O que ocorreu foi a sua conclusão, por en-
cerramento do prazo e execução dos serviços defi nidos pela planilha fi nal da obra, vá-
rias vezes readequada. Ressalve-se que, tanto o prazo fi nal da obra quanto o processo 
de inclusão e exclusão de serviços e ajustes de quantitativos resultaram de sucessivos 
aditivos, em razão de indefi nição constante sobre o escopo fi nal da obra.

O primeiro grande aditivo, aliás, suprimiu do contrato original fi rmado com a 
UFRN, cujo objeto era a construção do Centro de Pesquisa e da Escola, uma parce-
la equivalente a 46,4% do seu valor (superior aos 25% permitidos pela Lei), correspon-
dente ao custo da construção da Escola, a qual foi assumida pela FUNPEC, median-
te a assinatura de outro contrato, complementar. Deste modo, a licitação que foi feita 
para execução das duas obras, num único contrato, terminou gerando dois deles, com 
contratantes distintos, o que é, no mínimo, questionável. 

Depois disso, devido a problemas de projeto e indefi nições técnicas, inclusive so-
bre o escopo fi nal de cada um deles, os dois contratos sofreram vários aditamentos 
de prazo e valor. O prazo inicial de 360 dias para execução das duas obras foi altera-
do para 1200 dias (acréscimo de 233%), no caso da construção do Centro de Pesquisa, 
e 1045 dias (190% a mais), no caso da construção da Escola, prorrogações essas com-
pletamente desproporcionais ao acréscimo de serviços, da ordem de 20%. As indefi ni-
ções foram tamanhas que, no contrato da Escola, chegou-se a suprimir, através do úl-
timo aditivo, um valor superior a R$ 2,5 milhões, referentes a serviços que foram reti-
rados do contrato da EDCON e deixados para uma etapa seguinte, o que caracteriza 
fracionamento do contrato, algo que também não é permitido por Lei.

Quanto à afi rmação do superintendente de infraestrutura da UFRN de que “a em-
presa cobra uma atualização de valores na Justiça”, cabe aqui um reparo geral. Na re-
alidade, a EDCON não está cobrando atualização de valores, algo que é previsto em 
contrato através do mecanismo de reajustamento, o qual, apesar de constantes atra-
sos nos respectivos pagamentos, foi devidamente adotado pela UFRN e FUNPEC. O 
que se está cobrando é o cumprimento de outra cláusula do contrato (item 5.6), que 
assegura a manutenção de seu equilíbrio econômico-fi nanceiro, desde que ocorra um 
ou mais motivos expressamente citados no próprio texto contratual, tais como “alte-
ração do projeto ou especifi cações; superveniência de fato excepcional ou imprevisí-
vel; interrupção da execução do contrato ou diminuição do ritmo de execução por or-
dem e no interesse da CONTRATANTE; aumento das quantidades inicialmente pre-
vistas no contrato e omissão ou atraso de providências a cargo da CONTRATANTE, 
inclusive quanto aos pagamentos previstos de que resulte, diretamente, impedimento 
ou retardamento na execução do contrato, entre outros”. 

A reportagem já cita nossa afi rmação de que a UFRN entregou projetos executivos 
incompletos e incompatíveis entre si. O próprio superintendente da SIN/UFRN admi-
te, nessa reportagem e em pelo menos outra entrevista concedida a esse jornal, con-
fessa que os projetos disponíveis não eram completos nem defi nitivos e o TCU, provo-
cado sobre o assunto, no documento identifi cado como TC 033.685/2013-4 (cópia em 
anexo), conclui, no item 16, que “foi evidenciado que a obra, já em sua primeira etapa 
(esta que corresponde à contratação da EDCON), possui um planejamento eivado de 
incongruências, tais como projeto estrutural incompatível com o terreno, projeto ar-
quitetônico em dissonância com o material a ser empregado, constante da planilha 
orçamentária, falta de previsão de material adequado á obra, dentre outros”. Foi exa-
tamente este conjunto de falhas que gerou o desequilíbrio econômico-fi nanceiro do 
contrato, cuja recomposição foi solicitada tempestivamente, durante a vigência dos 
contratos, na esfera administrativa e que, em virtude da falta de respostas por parte 
das contratantes, foi levada à esfera judicial. 

Com esses esclarecimentos, cuja publicação solicitamos de V. Sa., visamos a comple-
mentar as informações referente ao tema abordado na reportagem, além de repor a ver-
dade no que diz respeito a certos pontos cuja abordagem não foi feita da forma correta.

Daniel Magalhães
Presidente da Edcon Comércio e Construções Ltda. 

EM CARTA, EMPRESÁRIO EXPLICA SITUAÇÃO 
DAS OBRAS NO CAMPUS DO CÉREBRO

EDUARDO MAIA / NJ
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ENTRE FORRÓ, AXÉ, samba e rock, as 
primeiras 37 atrações da Fifa Fan 
Fest em Natal foram divulgadas 
esta semana. O palco será arma-
do na praia do Forte, localizada no 
bairro de Santos Reis, zona leste de 
Natal, e vai funcionar de forma gra-
tuita durante todos os dias em que 
houver jogos do mundial, sejam 
eles realizados na capital potiguar 
ou não. Ao todo serão 64 partidas.

Surpreendendo os mais céti-
cos, a lista apresenta atrações bem 
diversifi cadas da cena local, tra-
zendo desde o mais recente pro-
jeto da cantora Valéria Oliveira, 
baseado na obra de Clara Nunes, 
“Em Águas Claras”, até a revelação 
do indie rock potiguar, Far From 
Alaska, reconhecido até mesmo 
pela banda norte americana “Gar-
bage”, que constantemente elogia 
o quinteto pela internet.

O cronograma completo, com 
todas as datas e horários em que 
as bandas se apresentarão, não 
foi fechado porque ainda há ar-
tistas, tanto locais quanto nacio-
nais, em negociação com a Rede 
Globo. A emissora, junto à Fifa, é a 
responsável por selecionar as atra-
ções e detém os direitos de trans-
missão do evento. Algumas suges-
tões da própria Prefeitura do Na-
tal também foram acatadas pela 
empresa.

A banda Camarones Orques-
tra Guitarrística foi contactada 
pela emissora no ano passado, as-
sinando um contrato para duas 
apresentações no evento. De acor-
do com Anderson Foca, líder do 
quarteto, eles não estão preparan-
do nenhuma performance exclu-
siva para a ocasião. Apresentarão 

o mesmo show da turnê Europeia, 
que terá 12 datas, entre 14 de maio 
e 3 de junho, passando pela Suiça, 
França, Portugal e Espanha.

“Na época em que eles entra-
ram em contato, a gente até indi-
cou outras bandas da cena rock de 
Natal, e agora, com a divulgação 
da lista, observei que muitos fo-
ram selecionados também. Acho 
que fez um apanhado bacana da 
cena”, avalia, garantindo que eles 
não sofreram nenhum tipo de cen-
sura ao repertório.

A cantora Valéria Oliveira tem 
opinião parecida, e reforça que 
não recebeu nenhuma imposição 
da emissora com relação ao seu 
repertório. O show será o mesmo 
que já foi bem recebido pelo públi-
co no dia 8 de março, quando ela 
esteve no Parque das Dunas apre-
sentando a versão acústica de “Em 
Águas Claras”.

“Sem bateria e sem baixo... Na 
formação de um samba tradicio-
nal, com três percussionistas, vio-
lão, cavaquinho, sete cordas, e dois 
vocais”, detalha a cantora, frisan-
do que o momento vai servir tam-
bém para a renovação de público, 
já que o evento será gratuito e de 
grande alcance popular.

“Tenho certeza que muita gen-
te por lá ainda não viu esse novo 
show, e acredito que será bastante 
positivo”, avalia, informando que 
sua apresentação dura, em média, 
uma hora e vinte minutos. “Mas 
vamos adaptar esse tempo, caso 
precise. Ainda não nos passaram 
quanto tempo será de apresen-
tação”, complementou a cantora 
que tem apenas uma apresenta-
ção no evento.

O vocalista da banda Uskarave-
lho, Clênio Maciel, reconhece que 
o momento será de projeção e co-

menta que eles pretendem lan-
çar algumas músicas inéditas nas 
quais o grupo vem trabalhando ul-
timamente. A expectativa é que 
evento consiga atrair cerca de 20 
mil pessoas em dias de jogo do Bra-
sil ou realizado na Arena das Du-
nas. A banda se apresenta em duas 
datas: 15 de junho e 12 de julho.

“O dia 12 de julho inclusive 
será a data da disputa pelo tercei-
ro e quarto lugar, então eu acredito 
que deve ser um dia bastante mo-
vimentado. Vamos fazer um show 
baseado no nosso repertório tra-
dicional, com muito rock nacio-
nal. O destaque será o lançamento 
dessas músicas inéditas”, comen-
tou o cantor.

As restrições impostas no con-
trato, ele explica, foram poucas e 
até bem comuns. “São coisas no 
sentido de letra pejorativa, e acho 

que não corremos risco com isso. 
É um cuidado que já tomamos na-
turalmente, ao contrário de outros 
estilos”, afi rma, citando que entre 
as releituras estarão sucessos de 
Capital Inicial, Paralamas do Su-
cesso e Legião Urbana.

Maciel diz ainda que fi cou sur-
preso com a quantidade de ban-
das de rock ou alternativas sele-
cionadas para integrar a progra-
mação. “Do quadro total acho que 
seis ou sete são do gênero, então 
pelo que vi eles levaram em conta 
esse detalhe de mesclar estilos, o 
que é muito importante para levar 
todo mundo à praia”, considerou.

“Ainda não nos informaram 
quais são as outras atrações dos 
dias, mas acredito que serão mon-
tadas de acordo com a importân-
cia do jogo do dia. Acredito que 
vão combinar show de quem com 

o jogo de quem”, opina.
A Banda Dusouto é outra que 

vai aproveitar a ocasião para divul-
gar material novo. Muito embora 
não estejam preparando nenhu-
ma apresentação específi ca para 
a ocasião, Paulo Souto, afi rma que 
o show vai contemplar as novida-
des lançadas no começo do ano, 
incluindo o single “De Volta Para a 
Babilônia”.

“O ano inteiro será de novi-
dades, e vamos lançar agora em 
maio um novo single. Tem clipe 
novo vindo por aí também e no-
vos EPs, com o passar do ano, en-
tão o show da Fifa Fan Fest já vai 
ser nesse novo formato em que es-
tamos trabalhando desde o come-
ço do ano”, explica Paulo, dizen-
do também que a banda está con-
tratada apenas para uma única 
apresentação.

ROCK IN NATAL
/ FAN FEST /  BANDAS ANUNCIADAS PLANEJAM NOVIDADES NO REPERTÓRIO 
E COMEMORAM CHANCE DE EXPOSIÇÃO DA MÚSICA LOCAL PARA O MUNDO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Diferenciando-se entre as atra-
ções musicais, o coletivo circense 
Tropa Trupe também foi escalado 
para integrar a programação da 
Fifa Fan Fest.

O grupo, no entanto, ainda 
não sabe qual será o formato da 
apresentação. “Ainda não nos pas-
saram se será no palco, na pla-
teia, ou até mesmo em uma are-
na reservada”, disse Rodrigo Bru-
ggemann, um dos fundadores da 
trupe.

A apresentação para o grande 
público não é garantia de vanta-
gens, segundo Rodrigo, já que to-
dos os espetáculos do coletivo fo-

ram criados baseados no conta-
to direto com as pessoas. “Quan-
do você faz no palco grande, a 
vantagem é que o público conse-
gue ver de longe, mas a desvanta-
gem é a distância. Nosso trabalho 
é meio carnal, se assim posso di-
zer”, comenta.

Com relação à possibilidade 
de renovação de plateia, Rodrigo 
comenta que a Fifa Fan Fest não 
está sendo encarada com esse es-
pírito pelo coletivo. “Acho que não 
é bem por aí. Seremos apenas mais 
uma atração, e estamos encarando 
o evento como uma boa oportuni-
dade para nosso currículo, mas o 

foco não é a gente, então não visu-
alizo nenhum destaque”, avalia.

Os palhaços levarão para o 
evento, o espetáculo “Combo” 
que reúne os melhores números 
criados pela trupe, uma “espécie 
de compilação” com cerca de 50 
minutos. 

“É um espetáculo que já está 
no nosso repertório, e que nós es-
tamos apresentando há algum 
tempo pelo estado. Por ser um 
evento aberto, vamos comple-
mentar a apresentação ds Fifa Fan 
Fest com mágica, equilíbrio, mala-
bares e esquetes de humor”, fi nali-
za Rodrigo.

FESTA, MÚSICA E CIRCO

Programação 
divulgada

Araketu
Arquivo Vivo
Babal e Banda
Banda Alphorria
Banda Dusouto
Banda Fukai
Banda Sangue Bom
Camarones Orquestra 
Guitarrística
Carcará na Viagem
Carlos Zens
Catita Choro e Gafi eira
Cavaleiros do Forró
Desafi o de Violeiros
Fadja Lorena
Far From Alaska
Forró da Pegação
Frevo do Xico
Isaque Galvão e Banda
Joaldo Bresse e Timbaêa
Mad Dogs
Marina Elali
Meirinhos e Forró Meirão
Mistura Fina
Nara Costa e Zé Hilton
N-Ghetto
Olodum
Oz Balas da Bahia
Perfume de Gardênia
Quarteto Linha
Rastafeeling
Roda de Bambas
Rodolfo Amaral e banda
Rosa de Pedra
Uskaravelho
Talma e Gadelha
Tropa Trupe
Valéria Oliveira

ESTRUTURA DEVE 
SER MONTADA 
AINDA ESTE MÊS

A prefeitura deu início essa 
semana ao processo licitatório 
para selecionar a empresa que 
realizará a montagem, operação e 
desmontagem do palco, que deverá 
ser concluída até 28 de julho, 15 
dias após o fi nal do mundial. A 
Secretaria Municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura (Semopi) 
será a responsável pela seleção. 

A previsão, por contrato, é 
de que toda a estrutura esteja 
montada até 30 de maio, 13 dias 
antes do início da Copa. Sendo 
assim, a empresa prestadora 
de serviços terá apenas duas 
semanas entre a assinatura 
do contrato e a montagem da 
estrutura.

Por enquanto, as atrações 
nacionais selecionadas pela 
emissora carioca para se 
apresentarem na Fifa Fan Fest 
potiguar são as bandas baianas 
Araketu e Olodum.

 ▶ Tropa Trupe (foto de cima) e banda Rosa de Pedra (abaixo): confi rmados

 ▶ Banda Uskaravelho se apresenta no dia 12 de julho, data da disputa pelo terceiro lugar

 ▶ Shows acontecerão antes, depois e nos intervalos dos 64 jogos do Mundial

LUCIANA BRASIL

FACEBOOK

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

ELES LEVARAM EM 
CONTA ESSE DETALHE 
DE MESCLAR ESTILOS, 

O QUE É MUITO 
IMPORTANTE PARA 

LEVAR TODO MUNDO 
À PRAIA”

Clênio Maciel
Vocalista do Uskaravelho

LEO CARIOCA
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AS NOTÍCIAS DA construção de 
assentamentos israelenses na 
Cisjordânia são recebidas com 
pessimismo por palestinos. 
Na comunidade internacional, 
diz-se que a política de 
expansão entrava a paz. Mas 
o historiador Shlomo Sand se 
preocupa, por ora, com outras 
edifi cações: não as casas 
erguidas em assentamentos, e 
sim as construções feitas em 
cima da história sionista. “É 
imaginação política pensar 
que esse território pertence 
aos judeus”, afi rma em 
entrevista à reportagem. 

No livro “A Invenção da 
Terra de Israel”, Sand estuda 
a ideia de que há uma relação 
entre o Estado de Israel e 
o texto sagrado -e, então, 
discute se o argumento 
religioso pode ser de fato a 
pedra angular de uma nação. 
Em ambos os casos, ele 
conclui que não. “A tradição 
judaica enxergava essa terra 
como sagrada e nunca pensou 
que ela devesse estar em posse 
dos judeus”, afi rma. 

A ideia é controversa 
tanto à direita quanto à 
esquerda no espectro político 
israelense, assim como foi 
polêmica a teoria expressa 
em seu livro anterior, “A 
Invenção do Povo Judeu”, em 
que Sand criticou a noção 
de que há “uma existência 
judaica pura”. O “mainstream” 
dos historiadores em 
Israel discorda, mas Sand 
afi rma, por sua vez, que 
“a historiografi a local está 
cem anos atrasada”. “Uma 
das fraquezas da esquerda 
sionista, no país, é a crença 

ingênua de que Israel pertence 
aos judeus.” 

A questão pode parecer 
acadêmica, mas tem peso 
real na política. Israel exige 
que palestinos reconheçam 
o “caráter judaico” do Estado 
para dar continuidade às 
negociações de paz entre 
ambos. A liderança palestina 
se recusa a fazer esse gesto. 
“Defi nir o Estado como 
‘judaico’ não é democrático”, 
diz Sand. “É como falar que o 
Brasil é um país branco.” 

NOVE VEZES 
O ATO E O FATO 
/ LIVRO /  BEST-SELLER DE 1964, “O ATO E O FATO”, COMPOSTO POR SÉRIE 
DE TEXTOS DE CARLOS HEITOR CONY CONTRA A DITADURA, É RELANÇADO

LUCAS FERRAZ FOLHAPRESS

NAS SEMANAS SEGUINTES ao gol-
pe que derrubou o presidente 
João Goulart, em abril de 1964, 
enquanto os jornais continua-
vam servis ou contidos em rela-
ção ao novo regime, a única crí-
tica escancarada na imprensa vi-
nha da coluna “Da Arte de Falar 
Mal”, que o jornalista e escritor 
Carlos Heitor Cony assinava no 
“Correio da Manhã”. 

Geralmente distante dos te-
mas políticos, a reviravolta para 
Cony ocorreu no 1º de abril, 
quando o golpe sagrou-se vito-
rioso. Num passeio com a fi lha 
e o poeta Carlos Drummond de 
Andrade pelo posto seis de Co-
pacabana, viram militares ar-
mando uma patética barricada 
na praia. 

No dia seguinte, era publica-
do o primeiro de uma série de 
textos que entrariam para a his-
tória como um dos mais corajo-
sos e ácidos documentos do jor-
nalismo brasileiro, reunidos na-
quele ano em “O Ato e o Fato”, 
livro que acaba de ganhar uma 
nova edição. 

Organizada pelo editor Enio 

Silveira, a coletânea foi best-sel-
ler de 1964. Na noite de autógra-
fos no Rio, em julho daquele ano, 
o autor assinou 1.600 exempla-
res e viu a sessão se transformar 
num ato de repúdio à ditadura. 

“O livro é um panfl eto, com 
as qualidades e defeitos de um 
panfl eto. Mas tem a força de um 
documento da hora”, disse Car-
los Heitor Cony. 

Em “Da Salvação da Pátria”, 

a primeira das 59 crônicas, ele 
disse ter buscado apenas re-
tratar uma cena de rua daque-
le passeio com a fi lha e Drum-
mond. “Mas como a repercussão 
foi grande, gradativamente fui 
me engajando. Minha obrigação 
era combater a ditadura à minha 
maneira, nos jornais.” 

Nas colunas seguintes, com 
ironia e estilo demolidor, o jor-
nalista não pouparia ninguém: 

a prepotência militar, os gene-
rais de proa do regime e políti-
cos como JK, Carlos Lacerda e o 
próprio Jango. 

A nona reedição de “O Ato e o 
Fato”, da editora Nova Fronteira, 
tem textos de amigos como Pau-
lo Francis e Otto Maria Carpe-
aux e inclui um relato memoria-
lístico do autor, publicado há dez 
anos numa série da Cia das Le-
tras sobre o golpe, seminal para 
se compreender o que aconte-
ceu meio século atrás. 

No texto “A Revolução dos 
Caranguejos”, o autor rememora 
as colunas, o ambiente político e 
cultural da época e as persegui-
ções que sofreu, como ameaças 
de morte, sua saída do “Correio 
da Manhã”, prisões e o processo 
que enfrentou do então minis-
tro da Guerra e futuro presiden-
te Costa e Silva, que queria con-
dená-lo a 30 anos de prisão por 
provocar, com os textos, atritos 
entre militares e civis. 

“O ATO E O FATO” 
AUTOR Carlos Heitor Cony 
EDITORA Nova Fronteira 
QUANTO R$ 29,90 (224 págs.)

“A INVENÇÃO DA TERRA 
DE ISRAEL” 
AUTOR Shlomo Sand 
TRADUÇÃO Lucia Brito 
EDITORA Benvirá 
QUANTO R$ 47,50 (376 págs.)

 ▶ Cony em 1964, no lançamento de “O ato e o fato”, um sucesso na época

REPRODUÇÃO

ISRAEL NÃO É DOS JUDEUS, 
AFIRMA HISTORIADOR

/ HISTÓRIA /

 ▶ Shlomo Shand, historiador

WALTER CRAVEIRO
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FASHION
WEEK
▶ O top maquiador 
Fernando Torquatto 
chegou em Fortaleza 
cheio de novidades 
compradas no Natal 
Shopping. O rapaz 
aproveitou passagem 
pelo Fashion Days para 
comprar pulseira, anéis 
e outros itens deluxe na 
Swarovski. Na conexão, 
o empresário Antonio 
Gentil programa para 
início de abril abertura 
da Swarovski em São 
Luiz do Maranhão. E, no 
segundo semestre, uma 
unidade em Fortaleza. 
Lifestyle adora..

▶ Marina da Silva, vice-
presidente da chapa 
do pernambucano 
Eduardo Campos, 
recebeu, sexta-feira, a 
stylist Chiara Gadhaleta. 
Elas conversam sobre a 
confl uência entre moda 
e ecologia.

▶ Miss Cady é atração, 
quarta-feira, na festa de 
aniversário do  Pepper´s 
Hall.

▶ Aldanisa Sá fala sobre 
Flash Sale, dia 30, na 
Têca.

DRAGÃO
FORÇA DO

O Dragão Fashion celebra edição 
2014 mostrando vigor ao unir 
novíssimos talentos, grifes e 
estilistas consagrados e até a 
Riachuelo, gigante do fast fashion, 
em torno de um evento cujo 
fundamento é a moda autoral. 
Uma boa mostra do formato pode 
ser verifi cada na apresentação 
do estilista Mário Queiroz – 
conhecido entre os potiguares 
por apresentar coleção inspirada 
no Cajueiro de Pirangi. Um dos 
pioneiros da moda masculina, 
Queiroz fez retrospectiva de 18 
anos de carreira na passarela 
montada no Centro Cultural 
Dragão do Mar. O desfi le é bem 
síntese de como o designer se 
mantém no mercado, mantendo 
o mesmo olhar sobre o universo 
masculino. Ponto para Cláudio 
Silveira, diretor artístico, de fazer 
com que a história do estilista 
paulistano se entrelaçasse  com o 
crescimento do DFB.
Mark Greiner – arquiteto por 
formação e estilista puramente 
autoral – volta como o mais 
esperado nome da cena cearense. 
O tema e a trilha deixaram bem 
claro, na noite de quinta-feira, 
o equilíbrio entre o universal do 
jeans e a delicadeza das rendas na 
coleção Cariri Rocks. Lindeberg 
Fernandes, um dos nomes mais 
criativos da cena de Fortaleza 
– resolveu trilhar memória 
afetiva e, surpresa, perfazendo 
uma trajetória estétic  do tímido 
ao mais festivo, em silhueta 
atualizada. O coletivo Mal Del 
Castro acerta em meninos e 
meninas Coca-Cola, em alusão aos 
anos 40, em beachwear atualizado. 
Um dos ótimos momentos da 
semana foi ver o crescimento da 
Dona Florinda, que agora passa 
a se chamar apenas Florinda. A 
grife tem na equipe o potiguar Jair 
Dantas. Entre os novos talentos, 
vale prestar atenção na estilista 
Carol Barreto. O line up tem, 
nesta edição, nomes consagrados 
com Lino Villaventura e Água de 
Coco. A Riachuelo fecha edição 
do Dragão Fashion, hoje a noite, 
com desfi le do mais quente das 
tendências.

IMAGENS
 ▶ 1. Lindeberg Fernandes

 ▶ 2. Carol Barreto

 ▶ 3. Mark Greiner

 ▶ 4. Mar Del Castro

 ▶ 5. Mario Queiroz
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MAKE BEM
Barbara Berger, maquiada por 
Fernando Torquatto, no desfi le 
Make B. O Boticário no Dragão 
Fashion Brasil.

B
EL

A

 ▶ Tinesa Emerenciano, maquiada por Anilson 

Knight com produtos Dermage em tarde Animale 

no Fashion Days Natal Shopping, usa colar com 

pingente de cristais Swarovski.

WE LOVE
As cartas lançadas na 

coleção Havaianas Dia 

dos Namorados.

FOTOS: SILVIA BORRIELO E RICARDO K
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Sadepaula

Infelizmente, somos tolerantes com os crimes 
de colarinho branco e passamos para as 
futuras gerações o péssimo exemplo de que 
roubar faz parte da nossa cultura permissiva”

João Batista Machado
Colunista do NOVO

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Prefeitura do Natal avança 
com o trabalho de recuperação 
dos canteiros da cidade? 
Que o serviço executado pelo 
Departamento de Paisagismo, da 
Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos, Semsur, concluiu o 
plantio da Hermes da Fonseca? 
Que o cronograma de obras prevê 
a revitalização dos canteiros 
centrais das principais ruas e 
avenidas da capital? Que agora, 
as atividades serão concentradas 
nas avenidas Prudente de Morais 
e Felizardo Moura e que as 
intervenções previstas para os 
canteiros estão o nivelamento 
do terreno, adubação, irrigação, 
plantio de grama e novo 
paisagismo? Que em seguida, 
o cronograma atenderá os 
canteiros das avenidas João 
Medeiros Filho, Senador Salgado 
Filho, Antônio Basílio, Romualdo 
Galvão, Nascimento de Castro, 
Amintas Barros e São José?

Th emis Lima tem 23 anos, é 
escorpiana e natural de São Luis, no 
Maranhão. Veio com a família para 
Natal com apenas três anos e por 
isso se considera potiguar. Escreveu 
o livro-reportagem Bandeira de 
Trapos em 2013 e o publicou em 
fevereiro de 2014 pela Editora 
Tribo, um projeto que iniciou com 
um grupo de profi ssionais-amigos 
apaixonados por literatura e arte. 
Gosta muito de viajar, fotografar e 
ler. E adora a injeção de ânimo que 
as boas ideias nos dão. A coluna 
pediu para Th emis enumerar 
10 autores que ele adoraria que 
tivessem alguma obra editada pela 
Tribo.

de Th emis Lima

1 Gabriel García Marquez 
(1927 – 2014) – 

colombiano, considerado 

um dos escritores mais 

importantes do século XX;

2 Julio Cortázar (1914 – 
1984) – escritor argentino;

3 Albert Camus (1913 – 
1960) - escritor, romancista, 

ensaísta, dramaturgo e 

fi lósofo francês;

4 Ernest Hemingway (1899 
– 1961) – norte-americano;

5 Franz Kafka (1883-1924) 
– escritor tcheco de língua 

alemã;

6 Eduardo Galeano – 

jornalista e escritor 

uruguaio;

7 Eliane Brum – jornalista, 

escritora e documentarista 

gaúcha;

8 Mario Vargas Llosa – 

escritor, jornalista e ensaísta 

peruano;

9 Fiódor Dostoiévski (1821 
– 1881) – escritor russo;

10 Daniel Galera – escritor 

paulista.
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8 9 10

Diferença 
de idade
O casamento de um 
velho de 70 com uma 
moça de 20 foi motivo 
de chacota na cidade. 
Um ano depois, o casal 
apresenta-se no hospital 
para o nascimento do 
seu primeiro fi lho. A 
parteira felicita o velhote:
– É espantoso!... Como é 
que o senhor consegue 
na sua idade?
O velho sorri e diz:
– Temos de manter o 
motor trabalhando...
No ano seguinte, o 
casal aparece para 
o nascimento do 
segundo fi lho. A mesma 
enfermeira acompanha 
o parto e sai para 
felicitar o nosso velhote:
– O senhor é incrível!... 
Como é que consegue?
O velho sorri e diz :
– Temos de manter o 
motor trabalhando...
Mais um ano e lá vem 
o terceiro fi lho. Quando 
a mesma enfermeira 
faz a mesma pergunta e 
ouve a mesma resposta, 
dá-lhe um tapinha nas 
costas e fala:
– Eu acho bom o senhor 
trocar o óleo desse 
motor pois este último 
já saiu bem escurinho!

 ▶ Fernando Torquatto no lounge d’O Boticário, 

após talk show no Natal Shopping

 ▶ A bela Suzana Schott que está trocando 

Natal pelo Rio de Janeiro agora em maio

Cesta 
para 
todos
Na próxima 
terça, o Setor 
Social da Casa 
Durval Paiva 
realiza reunião 
para entrega de 
Cestas Básicas às 
famílias assistidas 
pela Instituição. 
Quem quiser 
ajudar pode 
entrar em contato 
pelo 4006-1600.

Lançamento
A Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
promove na próxima terça-feira, às 18h45, no 
auditório do Departamento de Educação Física, 
solenidade de lançamento do centro de apoio à 
imprensa, instituído em parceria com o Governo do 
Estado, Prefeitura de Natal, FIERN e SEBRAE.

Mercado 
aquecido
Lançado há sete 
meses e com 60% 
apartamentos 
vendidos, o Koster 
1029, empreendimento 
da Estrutural antecipa 
o início das obras, no 
Tirol. O condomínio 
de luxo inova com um 
novo conceito de “viver 
bem” e está sendo 
bastante procurado 
pelo consumidor que 
busca segurança e 
tecnologia aplicada 
em automação e 
aspiração central, sem 
falar em uma extensa e 
completa área de lazer 
vizinho à área verde do 
Parque das Dunas. 

Boas novas
Confi rmadíssimo para acontecer de 21 
a 24 de agosto, na Praia de Pipa, o Fest 
Bossa & Jazz, que já se tornou o maior 
festival de jazz gratuito do Nordeste. Esta 
semana mais uma reunião aconteceu 
entre a equipe de organizadores 
capitaneada por Juçara Figueiredo 
Produções. Confi rmados shows nacionais 
e internacionais, workshops musicais, 
ofi cinas socioambientais, mostra de 
vídeos, feira de artesanato e muito mais. 
Este ano o festival terá como slogan: No 
ritmo da Pipa, nas ondas do Jazz.

Expofruit 2014
O lançamento da Feira 
Internacional da Fruticultura 
Tropical Irrigada já tem data 
marcada, 07 de maio, às 19h, 
no auditório do Sebrae, em 
Mossoró. A feira, que este 
ano tem como tema “Venha 
conhecer o precioso sabor da 
nossa região”, será realizada 
de 24 a 26 de setembro, no 
Expocenter/UFERSA, em 
Mossoró.

Arte e fi lantropia
A arquiteta e empresária da artefacto/home.D, 
Ysnara Almeida, comemora o mês do Artista Plástico 
pelo segundo ano consecutivo, e dessa vez através de 
um leilão com renda revertida ao Hospital Infantil 
Varela Santiago.  A ideia  é mostrar que o universo 
das artes está ao alcance de todos. Entre os objetos 
disponibilizados estão: cadeiras, puff s, adornos, 
vasos, jarros, mesa de apoio, abajur, entre outros, 
além de obras de Dorian Gray, Demétrios Coelho, 
César Revoredo, Flávio Freitas, Clarisse Torres, 
Mag Revoredo, Marcelus Bob, Carlos Sérgio Borges, 
Jackie Monteiro e Francisco Eduardo. As obras estão 
expostas na loja, na Hermes, das 9h às 19h, e no dia 7 
de maio será batido o martelo, às 19h, sob a batuta do 
empresário Marino Eugênio Almeida.

 ▶ Augusto Bezerril e Arioneth Gomes 

circulando pelo Natal Shopping Fashion Days

 ▶ A “chuva de cores” da ilustradora Jackie Monteiro para animar o nosso domingo

 ▶ Ulisses Freire, George Azevedo e 

Diego Negrellos chaleirando o Mister 

Brasil 2014, Bruno Mooneyhan


